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A FIXAÇÃO' DA. BARRA DO GUADIANA,

VAI SER UM FACTO GRAÇAS AO BOM ENTEN­
DIMENTO ENTRE OS MINISTÉRIOS DAS OBRAS

PÚBLICAS E' DA' MARINHA DOS DOIS PAíSES
E A COLABORAÇlo DO NOSSO

MINISTÉRIO DAS, COMUNICAÇÕES
ULTIMADOS os trabalhos da Comissão Técnica Luso-Espanhola

que se ocupa da fixação e reabertura da barra do Guadiana,
facto a que nos temos referido .com o merecido destaque, impu­
nha-se ouvir mais uma vez o ilustre oficial da Marinha que tem si­

do o grande entusiasta desta uti­
líssima obra de valorização eco­
nómica e marítima para as regiões
algarbo-andaluza. Trata-se, como

os nossos leitores sabem, do nos­

-so comprovinciano (silvense) sr.

comandante José Estiveira Ataí­
de, chefe da Missão Hidrográfica
do Continente, comandante do na­

vio hidrográfico «João de Lisboa»
e cientista de altos méritos de que
nós, os algarvios, nos orgulhamos.
O sr. comandante Ataíde é uma

pessoa <te trato afável, loquaz
corno compete a um algarvio de
boa raíz e refuga os ares superio­
res que legitimamente podia assu­

mir pela sua categoria, pelo seu

saber e pelo crédito de que goza
nos meios científicos. É um ho­
mem franco, simples e cordea] e

que tem ainda o mérito de pôr en­
tusiasmo e persistência no que
empreende, com a virtude de
comunicar esse entusiasmo aos

que o rodeiam.

Impunha-se, como, dizíamos,
ouvir o ilustre oficial da Marinha,
até para lhe agradecermosa gen­
tileza da sua .primeira entrevista. ¡fifIÁO podemos deixar de assínaíar,

W com regozijo, a entrada no

20.o ano do nosso prezado colega
«Jornal do Fundãos. Acompanhan-
do-o desde que veio à luz, temos

EFECTIVAMENTE 'A' PRAIA DA
seguido com curiosidade e simpatia
a sua evolução sempre progressiva
e tão acentuado esse progresso que

,

AVI LHA
-podemos afirmar que o jornal beí­

ROCHA E UMA MAR ' rão é hoje o primeiro semanãrio
regional do País.
Efectivamente António Paulouro,

E ,HOI1TE GORDO t MELHOR D t EUROP t seu director, tem sabido com tanta

i1 11 11 11 mestria orientar o jornal que con-

seguiu que ele transcendesse a vas-

MAS POROUE É OUE A BUROCRACIA EMBARAÇA? �:t����� ���i����,�O:::i��iC:;:;;�
obteve-o graças à acertada orien­
tação técnica, ao categorizado cor­

po de colaboradores que tanto va­

lorizam literãríamente o jornal e ao

seu aprumo moral e intelectual.
Os nossos parabéns, pois, a António
Paulouro e àqueles que o rodeiam
na execução do seú jornal.

O eDtu.I••mo por cODferlr acesso desa­
fogado ao graDde rio pealDsular .. tá
expres.¡'rameDte documeDtado Desta fo­
togralla. Numa sODdagem geológica. Da
Golada. trabalbam o m'dlco (seguraado
o tubo) e o eageDbelro do .João cie Lis­
boa_. respectivameDte srs. dr. Rav.ra

e I.o teaeDte,Ribeiro ,;-

INSTINTO animalé o 11U1is seguro g/!ía da conservação da espécie. Gra­
ças ao instinto sexual reproduzem-se os animais; o instinto alimentar asse­

gura a conservação do organismo na

idade adulta e sua evolução na fase
prematura. E o instinto guia tanto _os
'homens como os mais iniimos exem­

plares do reino animal na consecução
dos imperativos primários da natureza.
Por exemplo. se o nosso organismo se
'ressente da falta 'de fósforo, o instinto
cuida logo de nos sugerir, através da
fome, a vontade" de comer substâncias
que contenham esse corpo simples..A
falta de açúcar � elemento indispen­
sâvel no metabolismo - também nos

leva a deseiardoces e outras gulosei­
mas que o contenham. É conhecido o

caso dos animais que. em regime defi­
citário de sais, lambem -a terra 'Il pro­
cura do cloreto de sódio e de 'outros
minerais indispensáveis à sua consti-
tuição orgânica.

'

Não se deve, porém, levar 'ao exage­
ro, generalizando t040s os 'factos :'aci­
ma apontados. e interpretando-os ao
pé da letra.
" Certa vez, um professor de biologia,
à - saida da Faculdade, junto cOm al­
guns alunos. viu um pobre cão lam­
bendo e roendo um magro e descar­
nado osso. E, não perdendo.a oportu:
nidade, pontijicou doutoralmente:
- Estão vendo aquele cão? Está

descalcificado 'e o instinto leva-o a

roer o osso.
,

Nisto, o cão avista um pedaço de
carne mais' adiante e, lar-gando imedia­
tamente o osso, põe-se a -devorâ-la
com sofreguidão.
Disto se conclui que os cães nem

sempre roem ossos por prazer ou ne­

cessidade dietética, mas 'sim por falta
de carne ...

Os factos científicos nunca gevem
ser interpretados. à luz das teorias, ex,
clusivamente. A prática também ensi�
na-muita coisa.

O sr. alDlstro do Exército Impo.do as lasigalas c1. Orde.. da I••trução
,

Pública à proleslora sr.' D. Ter... Vieg.. ,

INÁCIO G. NARCISO

o

p o r

,

I.i AP�ECIÁVEL la 'Ínte�sa actividade que o sr. delegado do I. N.
T. P. vem desenvolvendo no nosso distrito, na consolídação das

Casas do Povo existentes e na criação de outras. 1li sobre este assunto
que gostaríamos de fazer algumas considerações.

As Casas do,Povo, para poderem cabalmente desempenhar a missão
para que foram Instituidas, têm. naturalmente de contar com determína,
dos recursos, os .quaís são obtidos �0las coti�a.ções e pelos subsídios do
Estado, estando estes mais ou menos relacionados com aquelas.
Verifica-se, assim, que nas Casas

do Povo, cuja ãrea abrangida é

pequena ou, não sendo pequena, é
pobre e pouco povoada, as dificul­
dades se acumulam por falta de
verba. Por vezes, para evitar este
mal, as comissões avaliadoras agar­
ram-se aos contratos feitos com os

Grémios da Lavoura e calculam
pelo alto, explorando até as falhas

(Cone''''' fla 6." ,,6gb..)

«JORNAL DO FUNDÃO»
ENTROU NO 20: ANO

Publicaram os jornais diãrios o seguinte telegrama:
Londres, 28 - A jõrnalista Wi­

nifred Carr, num apanhado salire

as melhores e menos superlotadas
praias da Europa e do Norte de
Africa, pu'Qlicado no «Daily Tele­

graph», cita a Figueira da Foz" a

Rocha e Monte Gordo,
«Miss» Carr 'acha que os roche­

dos da Rocha estão «talhados fan­
tdsticamente como se fossem mo­

numentos da pré-história ainda in­
tactos» e classifica Monte Gordo
como «uma das mais magnificentes
extensões de areia fina do Sudoes­
te da Europa», salientando ainda o

facto de ser uma praia absoluta­
mente segura para as crianças.
- (ANI)

CHUR'CHILL
DADA a grandeza do homem

que âesœpareceu, não es­

taria certo que não assinalásse­

mos o facto lutuoso nds nossas

páginas.
Parafraseando Churchill, o

arcebispo católico de West-
minster disse: «Jamais, no

curso da história humana, tan-
tos deveram tanto a um só».

Efectivamente sem a sua co­

ragem, sem a sua profunda
convicção democrática, sem o

sacrifício do povo britânico
que ele capitaneou nas horas

mais amargas e mais trágicas
da sua história, a Europa ge­
meria hoje ,sob a mais cruel

escravatura faraónica.
Este o serviço que as nações

da EU1'Opa e os homens que se

recusa1l'l: ao retrocesso da gri­
lheta e do chicote ficaram a

dwver Q; ChwtB1f,iIl.

3 O JAN. 1965

os- MINISTROS DO INTERIOR
E DO EXÉRCITO

ESTIVERAM EM FARO
IIIIIIM bimotor Dakota da F. A. P. aterrou no aeroporto de' Faro, trans­
IU' portando os srs, ministros do Interior e do Exército, que se des­
locaram expressamente para entregar a medalha de mérito da. Ordem
da Instrução Pública à professora D. Teresa de Jesus Nery Viegas.
Eram aguardados pelos srs. governador civil, comandantes da P. S. P.,
da G. N. R, do R I. 4 e da G. F., delegado do I. N. T. P., ins­
pector dai P. I. D. E., presidentes da Junta Distrital e das Câmaras
Municipais de Faro e Silves, deputados e outras individualidades, que

lhes apresentaram cumprimentos
de boas vindas. Formou-se depois
um cortejo automóvel que percor­
reu pela primeira vez a nova es­

trada de ligação entre o _ aeroporto
e a cidade e se dirigiu para os

Paços do Concelho.
Frente, ao edifício formaturas

dos Bombeiros Municipais, com

fanfarra, e Bombeiros Voluntâríos
em grande uniforme faziam a guar­
da de honra. O sr. ministro do In­
terior passou revista a esta for­

matura, após o que as corporações
de bombeiros desfílaram perante
os ilustres visitantes. Realizou-se
em seguida a sessão solene no sa­

lão nobre da Câmara Municipal,
que foi presidida pelo sr. dr. San­
tos Júnior, ladeado pelos srs. coro­

nel Luz Cunha, ministro do Exérci­
to, dr. Romão Duarte, governador
civil, major Vieira Branco, presí­
dente ao Município e coronel Mou­
ra Segurado, comandante militar

(Conclt'" na 8.· página)

NOTA âareâaecao"
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TRÂNSITO
TUDO o que se fizer que possa con-

tribuir para esclarecer o público
acerca dos problemas de trânsito e da
necessidade que há em dedicar es-­

pecial atenção à prevenção dos aciden­
tes merece da nossa parte os maiores
encomios. pelas razões que será 'ocioso
estampar aqui mais uma vez.

Efectivamente não é esta a primeira
vez que louvamos iniciativas tendentes
a atenuar a crise - que de crise se

trata - existente no nosso país no

que respeita aos problemas de trânsito.
É .na nossa terra que, infelizmente,

é maior o indice dos desas�res na es­

trada e a comprová-lo temos semanal­
mente um programa de televisão, pelo
qual ficámos sabendo que a média de
mortes em acidentes, diãriamente, an­

dII entre tris e einee. • uma e.ntR
_astante elevada e deste estado I.e coi-

sas se podem tirar diversas conclusões
qual delas a menos abonatória para
todos nós. Parece, ou quer parecer-nos,
que não abunda, entre nós, o devido
respeito pela vida alheia.
Nem só a velocidade excessiva é

causadora de desastres ,- mas em

grande parte eles devem-se a ela.
No entanto, o peão também deve

ser esclarecido dos seus deveres e obri­
gações e do respeito que deve ter pela
própria,vida.
Vem isto a propôsito do Congresso

de Trânsito que brevemente se reali­
zará e que todos desejamos não seja,
unicamente, mais um congresso a .... _

[untar a tantos outros cuios jrutOlS
e conclusões ficam para sempre encer­

rttd{Jt!; nas tAlIetllS (!, nil m,m.ri. itis
coneressistes.

A acrescentar a este depoimento
insuspeito e que não nos traz novi­
dade nenhuma, hã a circunstância,
jã tornada pública, de serem tan­
tos os pedidos em Inglaterra para
alojamentos no Algarve, em espe­
cíal em Monte Gordo, que não che-

(OMII'-''''' !WI ,UHIIWI �)

'VIS',6jDO 'PEt,A ID'Et'ECftJÇAO
DE CENSURA

OEP.lEG.

I�-:::::ié a malor riqueza
æ

PROTEJA OS RINS
O sal de cozinha, além de

ser indispensável ao bom

I.funcionamento ãos órgãos,
torna m a i s saborosos os

alimentos. Mas nem por isso

se deve abusar âe iguarias Isalgadas. O sal é eliminado,

=_1=em grande parte, pelos rins,
e, quando em excesso, pode
afectá-los, causando sérias §.�

desordens no organismo. i
Ptot"jA o_ rins. evitando

Iiz:»: _al aa ali-
.
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JO�NAL DG> ALGAFtVE

'MtRi!lfiMMA

EMISSOR

Potência de saída: 10, 20, 35 e 50 Watts.

Número de canais: 8.

Comando de- frequência: Por cristal de quartzo.
Estabilidade de frequência: ± 0,02%.

Modulação: Modulação de amplitude até 100%.

ASSISTtNCIA TÉCNICA NO ALGARVE·

RADIOTELEFONES PARA NAVIOS

RECEPTOR

Tipo de recepção: Onda contínua modulada A2 e

telefonia A3.

Bandas de frequência:
,

Banda 2 -1600 Kc/s - 3000 Kc/s
Banda 1- 500 Kc/s - 1620 Kc/_

Sensibilidade: Superior a 3 u Volt.
TIPO 60fM - CA

50 WATTS

DE

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO. LDA.

RUA 18 DE JUNHO, 23 - OLHÃO - TELEF� 510

RUA VIVEIRO MUNICIPAL, 5 - PORTIMÃO

BALEEIRA - SAGRES - TELEF. 13

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO. LDA. - RUA PEDRO NUNES. 47 - LISBOA - TELEFONE 733436

DE FARO

-- I .�------I

C R Ó·N I C Â BENS OU VALORES ABANDONA­
DOS - As sociedades anónimas e esta­
belecimentos bancários dev�em apresen­
tar durante IO mês de Fevereiro, nas

repartições de finanças da área da sede,
relações-cer-tificados das acções, obriga­
ções, dividendos, juros, depósitos de
todas as classes, contas-correntes, cair \

xas e gavetas fechadas, que se consi­
derem abandonados, ou certificados ne­

gativos se não os houver, tudo com re­
ferência a 31 de Dezembro anterior.
Estas r-elações são feítas em quadru­

plicado, em papel de 25 linhas, e são
assinadas por todos os membros dos
conselhos fiscal e de admínístração,
com indicação das respectívas moradas.

Agenda do Contribuinte
I

Ouarto alul5it-Jt;? Tra­
remonto f�miliar. Prv­
xlmo do Llccu,
t¿ua fnr[. Duarte Va­

checo, n.o ()S-l.o-fÁ�().

DE 20 A 27 DE JANEIRO

Q ..... rt_lr.

!
da $T." D. Maria Josefa Rodrigues Pra­
eeres e do er, dr. Reinaldo Prazeres,

Defenderam tese na Faculdade de com o er. Pedro Albuquerque Banto«
Medicina de Lisboa, tendo alcançado Ooelho, filho da sr." D. Virginia Albu­
a alta classificação de 19 valores, a nos- querque Bantos Ooelho e do er. Manuel
sa comprovinciana, er,» âr,» Maria do . Bantos Ooelho, Testemunharam o acto
Oarmo da Oosta Aleixo Gomes Pinto e os respectivos pais. O nóvo casal fixou
seu marido sr. âr. Basilio Gomes Pinto. res'¡dllncia em Lillboa.
A jovem médica nasceu em VUa, Real

de Banto Ant6nio e é filha da sr.' D. G_te DO...
Adelina Oosta Aleixo e do nosso ami.­
go er. Francisco Medeiros Aleixo. Ao
casal de novos médicos 011 '11011808 cum­

prmentos.

\ Ji',..¡. r!.hlr1('!nnn ""'.11 7'1/.nn_"" A.p obeie âa
se�ie'ta�iá-d;i-ãã;':;;"á -Muni;ipal s:con­
celho da Horta (Açores) o nosso assi­
nante BT. José da Bilua Rodrigues
Morais.
= Mudou a sua residtlncia do Lavradio
para Montijo o nosso assinante sr.

Joaquim Borâeira.
==F6rcfL;isboa consultar a medicina,

I
Docnce.

.
.

o BT. José ROdrigues Oust6dip, nosso

ass�nante em Voila Real de Banto .4n- Encontra-se doente em Loulé a sr.•

t6n10.. . .
D. :Maria Tomás Sequeira da Bilva, es-

= Fot tra7!-B!er!do de Bantmgo do .Oa- posa do sr, Alielino Francisco da Bilva,
oém par_a Be.tubal o nosso aSl!1'IIante por cujas melhoras fazemos votos.
er. Dav�d Psres Moreno, tUnc10náno = Está retido no leito, por motivo de
do Btmco Na�10na� UltramaT1no. doença o n0880 amigo sr. Joaquim dos
= ��xou res�dtlnc�a. em Olhão o nosso Reis Sequeira, de AlcantarUhlJ, cujo
ass��nte sr. Bas!ho .rose Justo, que restabelecimento desejamos.
res�d\a em Buarcos. = Encontra-se internado no Instituto
= Mudou a sua residilncia do Lavradio Portuguts de Oncologia o'nosso assi­
pa,,:a Queluz o nosso ass\.na'nte sr. Joa- nante em Faro, sr. José Francisco Lã,
qU1m da Ooncetção Almetda. por cujo rápido restabelecimento faze-
= Esteve em Vila Reiz! de Banto Ant6- mos votos.

.

nia o nosso assinante em Aveiro, sr.

Manuel Bamúdio.
.

= Encontra-se em LisbolJ, onde foi con­
sultar a medicina, acompanhada de sua

irmã, D. Maria da Encarnação, a sr."
D. Ana Maria Balgueiro da Graça.

,",cAo

Roberto

Tem sido motivo de basta conversa a mudança forçada que se aven­

tou a propósito da localização da estátua do rei D. Afonso III, que com

valentia e decisão realizou a plenitude continental da grei. Não descor-
······tinamos·IrancáfueIiŒos

..

mótívos que possam ter orígínado este começo
de campanha de alteração dos lugares das estátuas. Faz-nos lembrar,
salvo o devido respeito que nos merecem quantos de algum modo con­

tribuiram para o engrandecimento da Pátria, a formação de uma equipa
de futebol atacada pela grave mo-.-----------
lêstía das lesões; fulano ocupa o I givel para uma J!3.�a hOiipiæ.laI:._de_c_unh_Q

lugar de beltrano e sicrano vai para provincial, a transacção será de efec­

a posição de x ou y. Ora se para- tuar. Ocorre-nos ainda lembrar a este

,fraseando as evangélicas palavras propósito não só a má localização da

«a César o que é de César ... » pa- enfermaria-abrigo, como da secção psi­
rece-nos que ao Largo de D. Afon- quiátrica do hospital. Esta última, ins­

so III cumpre a estátua do «Bolo- talada em edificio propriedade da Santa

nhês». Nada mais claro, mais intui- Casa, na Rua Infante D. Henrique, a

tivo e mais racional. ninguém deve agradar. Os doentes são

Quer por razões de ordem histórica constantemente incomodados pelo .trân­
(sempre ouvimos dizer que o local e sito permanente que naquela artéria

imediações - Arco do Repouso' - - via fundamental no movimento rodo­

estão ligados à conquísta da cidade), de viário citadino - se verifica. E a vizi­

ordem estética (a colocação de um mo- nhança tem que suportar cenas que in­

numento concebido segundo os moldes comedam, motivadas por aqueles que

clássicos num ambiente de certo modo infelizmente têm afectadas as funções
antigo e nunca no modernismo íncarao- mentais. A construção de um novo hos­
teristico da zona nova), de ordem con- pítal, com a concentração de todos os

temporánea (lie atendermos por tal a serviços, e a erigir numa zona mais
campanha louvável a que desde logo saudável, virá ainda solucionar mais

demos o mais franco aplauso de valo- estas duas deficiências apontadas. E

rtaacão da �ona cítadína, de tão amplo para os pequenos acidentes (antevendo'
interesse turístico, circundada pelas que o sugerido hospital ficasse algo
muralhas, e em que a colocação da es- distante do centro da cidade) teríamos

tátua, a urbanização do largo e o res- o posto de socorros da Cruz Verme­

tauro do Convento das Freiras cons- lha, quase que em pleno -coracão da

tituiam os primeiros motivos) e de cidade. Mas os terrenos, cremos, não

ordem humana (o respeito que nos deve devem constituir
_

o problema maior,
merecer o propósito da oferta da está- pols ainda está por urbanizar essa vas-

tua para sua erecção no local). É evi- tldão da· earreíra de tiro.
'

dente que, desde logo, nem sequer sus­

peitamos que o Municipio possa conce-

ber se cometa este desmando e atropelo
sito dominical

Uns entendem que sim, outros que

não, e um terceiro grupo' mais caute­

lOBO val pelo talvez. E neste totobola
de opiniões �obre a falada transacção
do hospital (que a despeito de ser pro­

priedade de uma benemérita institui­

Cão é, pela sua importância, objectivós
e exclusivismo de existência em rela­

cão li obra hospitalar úniea no conce­

lho, de incomensurável interesse cita­

dino) ressalta desle logo um facto: a

necessidade e comprovado interesse ·que
Faro tem em possuir um hospital fun­

cIonal, moderno e apto a exercer e a

ampliar a sua. benquista. acelo. Várias
vezes se tem falado no hOflpital regio­
nal, que não só .no nome, mas no edi­

ficio, meios e possibilidades de actUflr

cão e bem julgamos que essa necessi­

dade é não só de Faro, mas de todo o

Algarve. O actual imóvel tem benefi­

ciado de importantes obras, algumas
de elevado custo, numa tarefa que ani­

mada pelo propósito que ditou a fun­
dacão das Misericórdias nos deve me­

recer o maior respeito.
Mas urge perguntar: estará este edi­

ficio em condicões de suportar o inevi­

tável desenvolvimento que o progresso
em causa no Algarve virá provocar?
Penæ.mos que não e entendemos, como

muitos aliás se têm pronunciado, que
se a verba pensada for lI1.'L!iei.nt. �
u- novo 1a000ptt'al, � i. IlU. , _1-

pOr' L.EAL

• ''''mM ¥¥iNMliiMWAWf""'!MC nI

Para cada qual o seu loca�
l-A Estátua

11 - O laospital

Na igre;a de Villi Real de Banto .4'1t­
t6nio realizou-se a cerim6nia do casa­

mento da Sr.- D. Aldemira Madeira Fe­

liciano, filha da BT." D. Hostilia dos
Mártires Madeira e do sr. Joaquim Pe­
reira Feliciano, com o er. Armindo Joa-.
quim da Bilva, filho da BT.· D. Maria
da Oonceiç/lo B'¡Zva e do sr. Manuel Joa­
quim. Testemunharam o acto, pela noi-
1Ja, o er. Emiliano Feliciano Pereira e
a ST." D. Oarmen Lopes Pereira e, pelo
noivo, o er. Filomena de Jesus Trinda­
de Marinheiro e a �.' D. Gracinda
da Silva.
O novo casal, que seguiu em viagem

de núpcias para o Norte, fixa residtln­
cia em Vila Real de Banta Ant6nio.
= Realizou-se em França o casamento
da sr." D. Maria de Lourdes Pereira
Balas, /ilha da BT.· D. Leopoldina BaZas
e do sr. Ant6nio. Balas, com o sr. Du­
chauf!our André. O acto foi testemu­
nhado pela er» D. Maria da Encarna­
ção V{tor Morando e pelo seu esposo
$T. Pedro Morando.
= Na capela do palácio de Queluz ce­

lebrou-se o casamento da sr.' D. Ma­
ria Margarida Rodrigues Prazeres, filha

III-A P. V. T. e o�rân.

pois foi precisamente dentro desse es­

pirito que o Algarve se viu privado do

monumento ao Infante, no Sacro Pro­

montório. Entre um motivo ornamental
e a perpetuação de um feito ou memó.­
ria vai uma distância grande, ditada

pela educação, que nos foi dada, de

respeito pelos princípios maiores em

que assenta a civilização superior, que
espalhámos pelo mundo. Daqui que por
todas as razões invocadas e implícitas
a estátua. quanto a nós só deva ser

colocada no Largo D. Afonso III. Pen­

sAmos não da.r sequer qualquer opinião
sobre o assunto, mas aqui fica a nossa

discordância leal, séria e verdadeira
sobre esta anacrónica pretendida mu­

danCa.

Conhecida a dificuldade que repre­
senta o trânsito ao domingo nas íme­

diações dos estádios desportivos, antes
e depois das pelejas futebolisticas, já
algures !lugerimos que a P. V. T. fosse
chamada a uma maior colaboração· no
sentido de orientação do mesmo. Teria­

mos assim urna simpática acção prevenJ
tiva, a que não devem ser contrários
os regulamentos da corporacão. Nal-'

guns domingos quando vamos a Olhão
encontramos uma ou outra brigada na

estrada. Pois· lamentamos que não sejam
coloeadas em certos cruzamentos difí­

ceis, orientando e dirigindo durante o

periodo apontado, protegendo tantas e

tantas vidas, a que um descuido, uma

Inconsciência. ou outros factos tantas
vezes põem fim.
Aproximam-se alguns jogos de vivo

interesse na capital algarvia e nesses

domingos, para além da verificação de

documentos, urna missão maior de
acordo com a sua própria funeão se

impunha: que a P. V. T. na estrada.,
nos locais mais dificeis e propensos a.
acidentes fosse urn autêntico elemento
de proteccão a quantos conscientemente
conduzem :nas nossas estradas!

VILA REAL DE SANTO Ai"iTÓNIO

-I-
AGR.ADECIMENTO
An'tónio
Sua família, impossibilitada

de o fazer pessoalmente, vem
por este meio agradecer muito
reconh�cida a todas as pes­
soas que, durante a doença, se
interessaram pelo seu estado
de saúde assim como às que o

acompanharam à sua última
morada.

Defenda a -sua juventude I
a.e

leite
t,. .

,

ere_e de �olte
erelDe de dia

e p6 d'ardz

Artes diversas

[a�@I!ir!iro
122.850$00

jor·

Na Oztnica de Banto Ant6nio, em Vila
Real de Banto Ant6nio, teve o seu bom
sucesso, dando à luz uma criança do
sexo feminino, a sr." D. Maria de Lur­
des de Matos Junça Miguel Barros,
esposa do nosso assinante sr. Eurico
âos Reis Barros.
= Em Vila Real de Banto Ant6nio teve
o seu bom sucesso dando à lú.z uma
menina a sr." D. Nilde Domingues Our­
rito, esposa do BT. Luis Bilva. A recém­
-nascida recebeu o nome de Maria
Teresa.

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL
GRUPO C - De 11 a 25 de Fevereiro
estarão em reclamação os lucros tribu­
táveis fixados aos contribuintes do
grupo C.

Compr,a-se material
de salão de eaLeleirei·
ro em .a.; mão.
Resposta a este
nai ao n.O 5.479.Agradecimento

A família de Fra.ncif:lca
Guerreiro, na impossibilidade
de agradecer às pessoas que se

interessaram pela sua prolon­
gada doença e a acompanha­
ram à última morada, fá-lo
através do Jornal do Al­

garve, que Lagos admira, pa­
tenteando a todos o seu eterno
reconhecimento.

Estudantes

ræIFZCE: ZR

PARA A PESCA DA SARDINHA

A COMPACTA - a sonda"ultra-sonora

de amanhã alcance
. ,

la hoieao seu

Represantantes: no Algarve:Agentes

Electrónica Marítima
,

.

Central do Algarve, L.da
Av. da República, 62_A - O L H Ã O

Rua D. Carlos I" 114: - PORTIMÃO

Rua Barata Salgueiro, 53-1.°

Telefone: 4: 9122/3

LISBOA.-Z
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Já pavimentou o seu prédio?
J á p ¡nt o u o s e u p r é.d i o ?

I

I

I Se o no seu interesse

Faro, na Rua do
140 - 140 - A, CLAU-

"'"

ROLDAD,

ACOTEIAS
, _- 1

Oll1AO
�

por ·JOS¡' DOURAD9

Necessidade' de' guardas-sI"
, nalelres )1os pontos de maior

confluência de trânsito

nEG!STA-SE em alguns. crueamentos� de ruas da no.ssa v�lœ um mo.v�­

mente de »eiculoe já co.nsiderável e que
o.rigina co.nstantemente algumas d�fi­
culdades e até «ençarratamentoei de

Itrâneito, muitas vezes co.m co.nsequên­
cias âesas trosas.
Os locois o.nde tais iaotos se tem re­

gistœdo. co.m maio.r frequência, são, se­

gundo. no.ssa o.pinião., e por ordem. de­
c"escente, os seguintes: cruzamento. da
Rua 18 de Junho. co.m as Dr, Oliveira
Salazar e Dio.go. Cristina (próximo. à

Estalagem Caíque), cruzamento. da Rua
18 de Junho. co.m a E. N. e o que se

verifica naquelœ rodovia com a Avenida
Dr. Bernardino da Silva. Nestes locais
tornarse necessária, no sentido. de se

evitarem po.ssíveis desastres e de me­

thorœr as condições de trânsito, ii pre­
sença dum' gUarda da P. S. P., em

serviço. permamente, o que decerto viria
trœeer sensíveis benejioios,
Ao tomarmos a liberdade de emitir

tal opinião, fazemo-lo convictos de que
as devidas entidades possœm. torná-la
reauâaâe ou que venham a promo.ver
O estudo do. facto assinalado co.m vista
œ uma solução satisjatôria.

SPORTING CLUBE OLHANENSE -

Realieou-se no salão de festas da So­
ciedade Recreativa Proçressc Oliumen­
se a reunião ordinária da assembleia
geral do. Spo.rting Clube Otnænense.
Ap6s elucidœtiva exposição âos factos

mais salientes 'o.corridos na vida do
clube no biénio. transacto, feita pelo
preeiâente da direcção cessante, proce­
deu-se à eleição âos novos corpos geren­
tes para os anos 1965-19R6. O elenco que
�rá dirigir os destinos do. glorio.so. clube
tem a seguinte constituição;
Assembleia geral - presuiente, dr.

Manuel Mendes Gonçalves; vice-presi­
tiente, Sebastião. Manuel Coelho ; 1.° se­

cretârio, José Frœnoo; 1l.0 secretário,
Augusto. Ra'Y{!os Teixeira.
Direcção. - João Ant6nio. Pacheoo,

Ant6nio Jacinto Ferreira Júnior, José
Raminhos Co.rreia Dourado, Etienne
Gcnçaloes, José dos Bamtos Miguel,
Manuel Rolando. Baptista Martins, Lu­
c�ano Martins, Ant6nio da Encœrnæçiio
Pina, João Vaz Velho de Freitas, José
Tomás Go.uveia, José Damásio Cabrita,
e suplentes, Manuel Rodrigues da cru»
e José Simôes JÚnio.r.
Conselho. fiscal - presidente, Ant6nio

Amadeu do. Serro; secretário., Fernan­
do Soares Leitão; relator, Feliciano
José Alves (pœi) e suplentes, Joaquim.
de Sousa Florêncio e Manuel Pedro
Paulo.

-
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que sao

distribuidores exclusivos, no AI­
de: Parquetes IMPAR,
RIPOLIN-DECORA e

CASANOVA.

garve,
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Colas
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que trará certamente, um maio.,' nivel
de �nteleétualidade cos futuros atunos
louletanas, o que s6 poderá traduzir-se
em benejicio e apro.ve�tamento para
Loulé, que terá melhores e ma�s hab�­
litados artistas e profissio.na�s,
Não podemos deixar de encarar este

problema da construção. da no.va escola

técnica, co.mo um ãos mais vitais, pre­
mentes e inadiáveis problemas do con­

celho.
Custe o que custar, o edifício. tem de

ser uma realuiade e umœ breve reauâa­
de, pois o crescente aumento. de esco.la­
ridade é âos ma�s âestaoaâos na Pro­
vínc�a.
A situação actual do edifício. é, além,

das péssimas condições pedagógicas que
oferece, perigo.sa, podendo. suceder que,
quando. menos se espere, tenhamo.s al­
gum grave desastre a lamentar.
E Lo.ulé não. poâe nem deve estar na

iminf)ncia de ficar sem a sua Escola
Técnica, sem esse elemento val'ioso. de
formação. e cultura da juventude lo.u­
tetona.
O problema reveste-se de uma acu�­

dade e importdncia que tudo. o que se

tentar para uma pr6xima so.lução. e

urgente co.nstrução., s6 poderá ser co.m­

pTeendido como uma medida de alto
alcance e interesse pœra Lo.ulé, po.rven­
tura, o. problema número um do. con­
celho!

FAMOSAS TINTAS PARA

TINGIR EM CARA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telef. 49312

LISBOA-1
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O CASO de Ana Maria Filhó de So.usa,
vedeta coneaçraâa no concu,'So. da

TV «Passa Polanrrœ», encheu os seus

oonterrãneos e, naturalmente, os seus

co.mpro.vinciano.s de orgulho. e vaidade
pela brilhante po.sição conquistada na­

quela difíml prova.
Além da cultura geral que evidencio.u,

fruto. do. seu contínuo estudo. e de uma

per8ÍsUincia invulgar em apreender mui­
tos motivo.s que poderiam o.rig�nar os

temas, demonstrou outras etoatoeas
qualidades e v�rtudes co.m,o âescontrac­
cão, simplicidade e facilidade de ra­

ciocínio.
Oosn. a maio.r calma, não despida de

modéstia e simpatia que revela um
carácter nada atreito. a vaidades ou

presunções, Ana Maria encaro.u sempre
com optimismo. todas as dificuldades
que encontrou na sua prova.

nt�:t�����o 'a:�!c�iJ::d:o.,�t�ig� ��n��=
sistentes e muit(\s vozes se levantaram
a deprimir o seu mérito e até a for­
mular insinuações, que' s6 pooom ser

truto de âeeneuos o.u invejas.
Até cartas insidiosas Tecebeu, que s6

po.dem ser manifestação de espíritos
mesquinhos que vivem de avinagarar
os /Jx�to.s de quem se eleva e desprende
da vulga-ridade! '

Mas, indifeTente a tudo., Ana Maria
lá continuou a ir, sacrificando. muito da
sua como.d�dade e bem-estar e até no.

perder so.ube ser gentil e elegante, quer
nœs at�tudes, quer nas entrevistas que TEM sido grande o entusiasmo pela
deu à Imprensa. confecção de oarros aleg6ricos para
Ana Maria, po.de dizer-se, teve so.,·te o pr6ximo Carnaval.

no.s temas que lhe grangeaTam a po.si- Já ascende. a 28 o número de chassis
ção de destaque que co.nseguiu,. mas a serem ut�ltzado.s e, _po.r to.da.a paTte,
trabalhou muito e deco.rou muito. para se pTessente o entusmsmo. e �nteresse
a merecer ¡ po.r esta grande realização. de Loulé.
Isto para nós, algaTVio.s, representa PaTece que até está em projecto um,

uma satisfação. e se fioámos desgo.sto.sos carro com o no.me de «Loulé. , . em Te­

co.m o azar da penúltima no.ite, peTante trato.». A ver vamo.s, se esta nossa mo.­

dois temas que reputamo.s de fraco. nivel desta cr6mcazwha. semanal merece tan-,
winda temos paTa no.s vanglo.riar que o ta propaqanda � �nteresse!

.
.

facho. da vit6ria dos algarvio.s fo.sse to- Estão. Já a. ed�tar os artístwo.s oarta­
.nado pelo s,'. Madeira Santo.s, algarvio zes qy.e serv�:ão,para a pTo.paganda. dos
de nascimento, embora resida em SintTœ. festeJo.s, mu�to. embo.ra esta, esteja a

Isto é mesmo. ,nuito. agradável, quan- promover-se por vános o.utros mews,
do. o Algarve co.meça a ser desco.berto. e até nem tendo. faltado «gazet�lhas».
a revelar as suas grandes potenaialida- O que é de l�mentaT é que to.do.s
des em vários campos de acção. aqueles estabelec�mentos, ent�dades e

6rgãos de imprensa que tão acalorada­
mente discutiram no. ano findo., a não.
realização das Batalhas de Flo.res, te­
nham no corrente ano., um coeficiente
de entusiasmo tão reduzido..

-+-

-+-

Foram autorizadas novas carreiras de
camionetas entre Manta Rota e Tavira
e Manta Rota e Vila Real de Santo An­

tónio, requeridas pela, Empresa Rodoviá­
ria Sotavento do Algarve e entre Faro­
,Estação. e S. Brás de Alportel (por
Peral), requerida pelo sr. António Eva­
risto dos Santos, residente em Faro,

Às sardinbas It Portuguesa
uma especialidade da
marca «Olympique»

A ESCOLHA do. lo.cal para implanta­
Çao da Escola Técnica foi co.nfiada

a uma Co.missão. que terá de dar o seu

parecer. Quando?
Ignoramo.s, mas permitimo.-nos augu­

rar que esse paTeceT seja rápido e cla­
ro., para se encetarem as negociações
que permitam em breve tempo ver ini­
ciaT a co.nstrução. tão. desejada do edi­
fício dadas as constantes e agravadas
condições de salubridade e co.mo.didade
que o. actual o.ferece.
Loulé, tem de po.ssuir um edifício.

escol(¥{', à altura da fTequ/Jncia e desen­
vo.lvimento que tão progressivamente
tem evidenciado no ensino. téc!,-ico.. e

REPóRTER X

Carreiras de Camionetas

são

SIEMENS SURCOS
FAMA MUNDIALSíMBOLOUM DE QUALIDADE DE

MOURATO REIS - Especializado em prótese auditiva (e também surdo como vós)
A nossa Casa comunica que nos encontramos nas seguintes cidades a trabalhar com

aparelhos de prótese Ii\Uditiva:
PORTIMÃO-dia 3 de Fevel'eiro na FARMÁCIA CARVALHO a partirdas 15atéàs19horas.
FARO - dia" de Fevereiro na FARMÁCIA ALMEIDA, a partir das 9 até às 13 horas.
MÉRTOLA - dia 4 de Fevereiro na casa do Ex.mo Senhor JOSÉ JACINTO RAMOS, Rua An-

tónio José de Almeida, ii partir das 15 até às 17 horas.

OUVIDO SECRETO - Apenas 8 gramas! ... Audição nítida sem ruídos ou barulhos, mesmo
para casos bastante acentuados.

324 - FORTE o aparelho mais potente que existe, pois a SIEl\IENS é a única fábrica do
Mundo que o fabrica para ca'SOS considerados surdo-mudos e muitos outros graves.

Tudo do mais moderno que existe para corrigil' a surdez

HONESTIDADE E LEALDADE

ESCRITÓRIOS E LABORATÓRIOS DE EXPERIÊNCIA: - Rua da Escola Politécnica (entra­
da pela Calçada Engenheiro Miguel Pais, 56-1.°) - Telefs. 675872 e 662372 -:- LISBOA.

..............DI mn � .
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A ÚNICA FABRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA, FIiUnO ilEAL, É RICO_EM VITA­
MINAS, PASTEURIZADO.SEM CO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO

o! miniUro� �o Interior e do
Exénito eltiveram em faro

E YA

M·als, nãoD(O_ludo cI4I 1.· 111111/t114)

de Faro, Em lugar de destaque via­
-se monsenhor Manuel Pardal, re­

presentando o prelado da Diocese.

O presidente da Câmara Municipal
de Faro usou da palavra para sau­

dar os dois membros do Governo

em nome da cidade. Depois o dr.
Mário Lyster Franco, que há al­

guns meses havia sugerido a atri­

buição da condecoração ora entre­

gue e foi, tal como os ministros

presentes, aluno da homenageada
falou, dirigindo palavras de apreço
para aqueles membros do Governo

I
e destacando os méritos da profes­
sora D. Teresa Viegas, que em re­

gime de ensino particular ensinou
Os primeiros letras a sucessivas

gerações durante mais de cinquen-
ta anos.

Congratulou-se ainda com a jus­
tiça que representava a entrega do

galardão à virtuosa educadora.
Usou depois da palavra o sr. mi­

nistro do Interior que disse ser esta
uma missão bem grata ao seu co­

ração - vir a Faro por tão signifi­
cativo motivo. Após se referir ao

facto de, por via do aeroporto, o

Algarve estar cada vez mais perto
da capital e possibilitar portanto
um maior contacto, falou do seu

amor à cidade de Faro e recordou
a meninice aqui vivida quando alu­
no da homenageada. Terminou di­
zendo que a entrega da medalha
de mérito da Ordem de Instrução

IPública era, além do mais, uma

verdadeira homenagem de todos os .

seus antigos alunos que tanto lhe
devem na vida. O galardão foi de­

pois colocado pelo sr. coronel Luz

Cunha, ministro do Exército e que
é natural de Faro, por entre as

aclamações da vasta assistência que
enchia o salão. Bastante comovida
a sr." D. Teresa de Jesus Nery Vie-

as, proferiu algumas palavras de
reconhecimento pela distinção con­

ferida.

Aproveitando a sua permanência
em Faro o sr. ministro do Interior
visitou o moderno quartel dos
Bombeiros Municipais que percor­
reu detalhadamente. Os dois mem­

bros do Governo· foram depois obse­
quiados pelo sr. governador civil
com um almoço na Pousada de
S. Brás de Alportel.

O sr. ministro do Exército per­
maneceu ainda alguns dias no Al­
garve.

V ICE-campeão. do mundo de aciden- e na máx'w¡¡,a'velocidade que as mesmas

tes de viação.. ji] «isto» o que as I podem atinmr, faziam ultrapœssagens
estatísticas internacio.nais revelam acer- e curvas verdadeiramente 8uw'idas.
ca do no.sso País. E tudo isto. co.m o- aT mais descontrilí-
E no entanto não. no.s surpreende. do desta vida, âemonetronâo uma irres­

Surpreende-nos sim, que ainda não te- ponsabihdade tal, que jrœncœmente, não
nhamos alcançado. o título máximo, sabemos a que atTibuü·.

depo.�s do. que temos visto pelas estra- Por isso a toâos em geral, mas par­
das deste Algarve, nas poucas vezes ticularmente a estes último.s, que são,

que po.r elas circulamos. sem dúvida, os que a maioT número.

Por eæemplo, numœ destas tardes de de acidentes dão causa, temos em 'men'

domingo, em que Tegressávamo.s do te diTigir-no.s aO escrever estas linhas.

futebol, co.m alguns amigos, e com a E fazemo.-lo., po.rque não se justi/i­
estrada Olhão.-Tavira super-movimenta- cam aqueles excessos; primeiro, POT­

da, relativámente ao. que é habitual, que, n'U¡ma viagem de 40 ot� 50 quiZ-6me­
foi-no.s dado ass�stiT a verdade�ras exi- tTOS, o mais que se co.nsegui,'á eco-no.mi­

bições de circo, a autêntwas man'ifesta- zar é 5 ou 10 minuto.s e, como. dis o

ções de deSpTeZo. pela vida (pr6pria e ditada, «mais vale chegar 5 minutos

alheia - e aí é que está o mal) po..' atrasado. neste mundo, do que li segun­

parte de pesso.as que pareciam absolu- dos adiantado ao. o.utro.» e depo.is 'por­
tamente normœis, que não. são. só eles que circulam nas

N6s vimos, po'/' exemplo, um auto.- estradas e tem, po.rtanto, a obrigação.
mo.bilista que, seguindo a velocidade de respeitar a integr'idade dos OUtTos

moderada, ao. ser ultTapassado e co.m e até a sua pr6pria.
o o.utro. Ca1'To. a ·paT, ma.s ligeirœmente Assim, apelamos para que cllda um

adiantado, aumentou de velocidade, de se co.nsciencialize das respo.nsabilidades,
modo. a que ambo.s se mantiveram lado que lhe oabem -nI! 'Tepressão ij,o dei­

a lado durante cerc,l de 2 centenas de dente.

metro.s, ocupœndo., pràticamente to.da ,ji] que S61'ia deplo.rável ver portufldl
a faixa de Todagem. encabeçar a lista que traz a classifica-
Vimo.s, também, como alguns indiví- ção. dos países com maio.r númt;ro de

duos, so.bre simples bicicletas mo.toriza- desastres n« estTlrda.
das sem qualquer espécie de pro.tecção R. SILVA

MM

TOHZAI-
A GALINHA POEDEIRA CAMPEÃ DO MUNDO

Pintos de um dia sexados (só fêmeas) à disposição d�
Avicultura Portuguesa

Portimão - Praça
da República, n.O 13

2. o Esq.

CODORNIZES JAPONESAS

Fornecem-se para reprodução e consúmo

Pedidos ao AViário de Mullipnãcação

I CÉNIÀ - CENTRO A VíCOLA DO MONTIJO, LDA,
AV. DA LIBERDADE. 146-2.° - TELEFS.: 323853-325740 - L I S B O A - 2

-

[OnSTRDtÕES f
DBBAUIZAtÕfS

Pensão Bela -Vista
Aberta todo o ano, bons

quartos, comida 100% regio­
nal e caseira e doces de fa­
brico caseiro. Máxima hi..

giene.
Rua Teófilo Braga,

Telef. 600 - OLHÃO •

Faro-largo do

Mercado, n.O 35

T�1. 1046
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Se' 'BURT 'LEN'CASTER' vestis,se 'uma e,am I II a

pASSO incerto, pé aqui, pé acolá,
João Lopinhos entrou na taoerna

do Pit08ga, murmurando palavras inin!
teHg'veis.
Com os olhos semi-cerradliJs percor­

reu com a vista todos os circunstantes,
como que à proê'Ura de alguém conhe­
cido' e vendo o Zé Tobias e o Chico
da Atalaia cómodamente instalados a

uma mesa, petiscando berbigões assa­

dos, para lá se dirigiu, jazendo denoda­
dos esforços para se manter de pé.
Lá do fundo da taberna um moço

gritou:
- ,

- Estás bébedot ...
Mas o João Lopinhos era superior a

esses motejos. Chegado junto da mesa
onde se encontravam os amigos, pediu
licença e sentou-se num sórdido bànco
de pinho, aquecendo as mãos à chama'
do fogareiro que Il8sava os mariscos,
- Está frio lá jora.
O dono do estabelecimento ouvindo-o

disse-lhe aborrecido:
- Pois! Andas a beber noutros lados

e para cá é que a vens curtir, nao et
O alvejado voltou ligeiràmente a ca­

beça.
- Eh,' pá, eu nao te passo cœrtõot
Alguns ãos presentes riram-se, en­

quanto o proprietário lhe lançava um

olhar desprez{vel e se afastava' limpan­
do

_

as mãoe a uma rodilha esburacada,
- Ainda qualquer dia és posto na

rua, Lopinhos - disse o Chico da
Atalaia a rir,
- Na rua eu? Tu nao, estás bom da

'pabeça. Sou um cidadao honrado quetiâ
de comer a um milhão de portugueses,
Quem é que terá coragem para 'pôr lá
fora um indiv{duo da minha estirpe?
- Da tua quM - interrogou PO?'

sua vez Tobias, fazendo grande ru{do
a chupar um berbigao.

- Da minha estirpe - e encolheu
os 'ombros desconsolado - Claro, não
sabes o que é, O teu pai nao te pôs
à escola! ...
- O meu pai nao. A minha mãe é

que não quis.
- Pior ainda, Mas quis com certeza

que tosses para, o mar para ganhares
d,inheiro para ela, nao? Depois eres­

oeste e nem mesmo à tua custa qusse««
te aprender. Burros como tu, há-os aos

montes por esse mundo iora. Tipos que
nao dflo nenhum lucro à nação! '

Ao ouvir as últimas palavras o outro
emoeruaou-se. ,

- Nao dou lucro à nação! Olha lá,
olha, $e calhar és tu que vais ao baca­
lhau em meu lugar, nao?
Lopinhos meteu vagarosamente um

beroigao 'na boca e tossiu para' aclarar
a voz,

- Cala-te. Mais lucro dou eu andan­
do aqui na Fuseta um ano à caçada, do
que tu em dez no bacalhau - e vendo
que Tobias se preparava para o atalhar:
.Eepera, espera. Eu também já fui aos

grandes bancos. Não importa como, mas
fui, e sei bem o que aquilo é. PJ bem
certo que tem a,s seus perigos, mas o

pescador que seja trabalhador ganha o

suficiente para o sustento da sua fam{­
lia, Os moços pequenos até tem abo­
no! . '. V, lá se na vida da caçada
apanhss alguma coisa dessas?
O Chico da Atalaia coçou a cabeça

já encaneoida. 'O'raio do Lopinhos -só
falava a sério quando estava b8bedo.
Por mais que pen8a8se ntlo' podia com­
preender como um tipo daqueles, de
pernas flácidas e olhos pisados, pudes-
'se ter uma memôria tao activa. Sim,
porqfle o, Lopinhos nao era parvo ne­

nhum, Tinha viajada muito, correra

qUll8e todo o mundo e até havia quem
a!irmasse que tinha estudos. Aparecera
na Fuseta há alguns anos çom uma

cédula maritima nas mãos, pedindo Iu­
ga?' a bordo duma caçadeira e por cá
ti'nha ficado havendo-se como bom ma­

rUimo e bom pescador.
Chico da Atalaia concordou com ele.

.
- Lá iss. é verdade, Esta lida da

caçada devia ser olhada com melhores
olhos. Farta-se uma pessoa de traba­
l-har para nada. Nao sei para que serve

»enâer-ee tanto peWe.
-t-". Ora 'ai é que está o busilis - de-­

clàrou o outro. Vende-se muito peiœe,
recebe-se muito dinheiro, mas também
há inúmeras àespesas. 6 Tobias, enche­
-me ai o copo. Por eæemplo, um barqo
que venda uns tree contes de réis de
peiœe e tenha uma tripulaçao de vinte
homens, ,sem contar com ,o' mestre e o

motorista, que à4nheiro é que poderd
repartir[
Os circunstantes ouvindo !alar em tom

mais alto volveram os olhos para o eru­

di,to pe8C(Jdor. Gostavam de ouvir o

Joao Lopinhos porque era homem que
sabia das coisas do mar e nunca !alava
baldadamente. 'Venda a assistencia pre­
ia 'às suas p,alavras, continuou:
- Q,uando se dill: julano vendeu hoje

tris cont08 de peiœe, dá a impressao
de que, tanto 'o homem como a tripula­
Çao, vila ganhar uma 'data de dinheiro.
Puro engano, porque 8e atendermos à
quantidade de descontos que são feitos
sobre a quantia vendida e mais ainda
às despesas efectuadas com iscas, ga­
sóleo, gelo, transporte do peiœe em car­

roças da barra para a lota e subsídios
para o hospital, guarda-fiscal e cabo
de mar, verificamos que mais de meta­
de- da importancia vendida desapare­
ceu, deiœando um rasto de papéis bran­
cos e amarelos. Fazendo o barco trinta
ou quarenta' partes, porque nunca jaz
menos, quanto ganha um pescador?
Seguiu-se grande borborinho. Todos

falavam ao' mesmo tempo lamentando o

pescador, gesticulando, dizendo impro­
périos, narrando factos, contando his­
tórias de iscas podres e praguejando
contr'a o vendaval,

-

Joflo Lopinhos aproveitou o facto de
estar toda a gente distra{da para comer ,

um'mão-cheia de berbigões e beber trés '

I11111 IIIiIlillll&IIII I •
copos,de vinho seguidos, Depois, jazen-
ào um largo gesto pediu siléncio.
- Mas 000 julguem que o p'l'oprie­

tário da embarcaçao !ica melhor! Ainda
ele tem mais dores de cabeça que os

tripulantes, porque não se pode esque­
cer das prestações do motor nem dos
recibos do serralheiro e do calafate,
da compra ,de aparelhos com anzóis, U­
nhas e bóias, das pinturas, etc. Esse,
coitado, se não tiver quem lhe sopre
de vez em quando, estará em piores
condições do que nós, porque pesam so­

bre si grandes responsabilidades, 6
Chico, enche-me ai o copo! ...
E continuou,a falar, dissertando sobre

isto e sobre aquilo, focando problemas
que ninguém conhecia e empregando
palavras e termos que faziam carregar
o sobrolho d08 circunstantes" tais co­

mo: fisco, erário, tesouro público, etc.
A certa altura, levantou-se a muito cus­

to, deu duas ou tres guinadas e bradou
já com a língua meio entaramelada:
- A economia, meus senhores, a eco­

nomia é que é a I base da riqueza!
Lá detrás do balcao, o taberneiro bo­

,çal perguntou-lhe em tom irónico, en­

quanto limpava as tábuas carcomidas:
- Entao dizes que ganhas pouco e a

tua economia é estragares o dinheiro
no vinhof

O Lopinhos ficou durante,um momen­

tI) em silencio. Depois voltou-se para
ele e, com um sorriso trocista na face
érestada pelo. sol, ripostou:
- Eœactamente. Sou tão económico

que estou agora 'a beber o vinho todo,
só para que tu, meu cretino, nao mo

BEBEDEIRAS. • •
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FICAVA

A fiscalização
mentes

dos abasteci­
Algarveno

O custo da vida sobe dia a dia, na
nossa Província, de maneira que muitos
consideram já assustadora. Não raro

se ouve perguntar o que faz a Fiscali­
zação dos Abastecimentos, que não põe
cobro a' uma tendência altista de preços
que está agravando e perturbando a

população. Mas a verdade é que a fisca­
Iízação não tem estado inactiva e, ape­
sar de dispor de pouco pessoal, como
toda a Imprensa do País mais de uma
vez tem acentuado, o seu trabalho é
hoje em dia significativamente volumo­
so, mesmo no Algarve, distrito que há
poucos anos, como aqui dissemos por
mais de uma vez, era aquele que menos
trabalho lhe dava.
Segundo conseguimos agora saber, a

7." Zona de Fiscalização da Intendên­
cia Geral dos Abastecimentos, com sede
em Faro, mas que abrange também o
distrito de Beja, organizou em 1964 nada
menos de 198 processos por crimes e

transgressões contra a economia nacio­
nal e a saúde pública, mais do dobro
dos organizados no ano anterior, e dos
quais 166 respeitantes só ao Algarve.
E além disso, ainda instruiu e remeteu
aos tribunais competentes mais 46 autos
por delitos idênticos, recebidos para o
efeito de outros organismos e entidades
com funções fiscalizadoras, nomeada­
mente a G, N. R -e a p. S. P., dos
quais 36 referentes ao distrito de Faro,
o que totâlíza 202 processos organiza­
dos só no Algarve, e assim repartidos
por concelhos: Portimão, 37; Olhão, 33;
Faro, 26; Vila Real de Santo António,
19; Loulé, 18; Silves, 18; Lagos, 17;
Albufeira 9; Tavira, 8; Lagoa, 5; Mon­
chique, 4; Alportel, Alcoutim e Vila
do a,ispo. 1, em cada.

'

Destes processos,' 39 foram por espe­
culação e açambarcamento, 15 por falta
de higiene nos estabelecimentos, 11 por'
venda de produtos impróprios para con­

sumo, 12 por venda de pão sem o peso
legal, 13 por falta de exposição dos pro-­
dutos à venda, 3 por matança clandes­
'tina, 2 por falta de balanças e pesos,
49 por falta de tabelas em estabeleci-

FICAVA AIN'DA MELHOR
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perto, do mar.

para alugar.
para, vender.
ao JORNAL DO
ao n.O 5.463.

1000/0 ALGODÃO

Batalha de Flores

O, preparativos para as tradiClona��
Batalhas de Flores continuam, cada vez

lim maior ritmo, Este ano o coreo pro­
mete ter um brilhantismo jamais alcan­
çado, tanto em qualidade como em

quantidade, pais dizem-nos que o núme­
ro de carros ultrapassará os lIinte
Cinco .

•
:>
"

ESCADARIA REGIONAL EM RUI­
NAS - Em pleno coraçllo desta locali­
dade, ergue-se imponenté a igreja pa­

roquial, circundada por um pitoresco
terraço. Ao lado do ediffcio da Junta
de Freguesia, desce uma escadaria atlf
à artéria principal. Feita de pedra ds
amolar, o que é bastante Hpico, com

o decorrer dos anos, a pedra foi-se gas­
tando, sendo bastante perigosa para
quem a utilize., Já -várias pessoas, entre
elas eu, tiveram a amarga eœperi'ncia
de se estatelarem !1m plena artéria.
Tomo a liberdade de chamar a atençao
das entidades oomoetentes, para ellta
ameaça à integridade f{sica de qualquer
turista.

GARANTIA

PREOO

RECUSA O FERRO
o

TELTEX POR UM ANO S
o

OB CORREIOS E AS SUAS INSTA­
LAQ6ES - No oonoelho de Silves, os

serviçoll de correio que mais movimen­
to tem, sao sem dúvida alguma os des­
ta 10éaZidade. As instalações dos res­

pectivos serviços, encontram-se em si­
tuação bastante, precária, além da falta
de funcionários. Senaa vejamos:
Entro no edifício e ap1'oœimo-m... do

guichet, e enquanto aguardo que, o fun­
cionário æoue» do lugar onde está so­

brecarregado de serviço, para me aten­
der, estou ouvindo todo o movimento
de chamadas telef6nicas, pois o quadro
telefónico está situado frente ao guichet,
um pouco à direita. Como no meu fraco
entender, as chamadas telefónica8 sao
estritamente confidenciai8, tervu-me bas­
tante 08 tímpanos o que acabo àe des-
cr61Jer. I

\

De resto todas as instalaç/Jes eBtao
muito mal apetrechadas, além da fla­
grante falta de funcionários. Chamo a

atençao das entidades oomoetentee, que,
se, acharem 'por bem, o pod�ão com­

provar,

FEIRAS E MERCADOS - Realizou­
"se na 8egunda-feira, uma feira-merca­
do, nesta localidade, que regi'stou mui­
ta aflu'ncia de pessoas dos arredores,
as quais encheram todas as casas de
comércio, o que nos apraz aBBinalar
com rfigo:rijo.'

ERNESTO CABRITA

F I X O 19S$OO
reftex. Excfusivos Texteia. Lda.· Tet.f. 782218.· lisboa

Fábrica de Conservas
Aluga.se, com grande área e bem equipada, com

marcas muito acreditadas, no centro de Vila Real
de Santo António.

Dirigir propostas ao n." 5.196 deste J?rnal.

Vende-se
em Vila Real de Santo Antóniomentos hoteleiros e similares e falta de

letreiros indicativos de preços nos esta­
belecimentos de retalho, e os restantes
por exercício irregulár de comércio.
Dos arguidos, 16 foram presos em fla­
grante delito e logo entregues aos tri­
bunais competentes, que lhes arbttra-.
ram, para aguai-darem em liberdade o

julgamento, cauções que totalizaram
87,400$00,
Por motivo dos mesmos processos, ':11.

Fiscalização apreendeu produtos (car­
ne, peixe, bolos, calda de tomate, etc.),
que mandou inutilizar por estarem im­
próprios para consumo, no total de 223
quilogramas; apreendeu e pôs à ordem
dos tribunais competentes produtos no

total de 152 quilogramas; e apreendeu'
e distribuiu por casas de caridade, nos'
termos i da lei, 2.082, unidades de pão,
encontradas à venda sem o peso Iegal el
outros motivos.

-

Acrescente-se que, durante o ano de

1964, a Fiscalização, só no Algarve, �ez
6.802 visitas de inspecção ao comércio,
e indústria, o que dá uma média de 562
estabelecimentos comerciais e Indus­
triais inspeccionados por mês, além das
visitas aos mercados municipais diários
e às feiras periódicas das várias localt­
dades; 'e que, independentemente de
tudo isso, realizou inquéritos sobre o

estado do abastecímento dos diversos
concelhos em produtos essenciais, con­

trolou a comercialização do bacalhau e

batata,- e colheu .elementos de estudo
superiormente pedidos sobre a produ- ,

ção e comércio de vãríos produtos' e,
dados mensais estatísticos sobre preços
correntes.
Em face do que fica exposto, conve­

nhamos que; para 4 fiscais, que tantes
são aqueles de que dispõe a 7,· Zona
de Fiscalização numa área que com-­

preende o maior distrito do País (Beja) a'
e um . dos .- de mais elevada densidade

��f,;)¢fiII"." � "."..,., .. -. o; ., .
populacional (Faro), o trabalho realiza­
do pela Fiscalização não é de molde a

pensar-se ou dizer-se que tem estado
inactiva.

ET c

"LUSOGÁS "

o GAZCIDLA.
PARA TODOS

S E M CONTR,ATO

Prático Eliciente Econó-.nico
14$00Recarga de

Duração na chama

Gás

média horas

DISTRIBUIDOR NO DISTRITO DE FARO

António Eugénio Júnior
Rua de S. Luís. 88 FA R O Telef. 486

NA CULTURA DO TOMATEIRO
Oa estragol feilos peina prtfgos do solo sAo CONSIDERÀVEIS. UTILIZE NA'
ADUBAÇÃO, OU J()NTO À PLAN'TA ortaDe S (pó IDsectlclda COlD S OJ. de
clordaDo) E NÃO PERDERÀ TEMPO EM NOVAS PLANTAÇÕES. Mais econó·

mico e lDats activo dt:> que qualquer adubo IDsectlclda

COnipre Utilize Compare
Moi. um pro�uto ORMENTAL vendido por:

Manuel António Feli�iano
Produtos parai a Agricultura

Tele'. 67 (arnlazém) e 72

Cnadelra. - VILA NOV A DE CACELA

Recomendamos este produto para as grandes ,cultura� das horlas de Vila Real de Sto. António

Empregados
()e (vpa, bal(¡}v e me­

�a pred�am-�e.
Café ()(eaiw - L.4.C;()/�

para traineira

Vende,-se aI�dor mecânico
completo com todos os .eus

pertences em estado de novo.
Contactar com Sociedade de
Pesca da Leirosa, Lda. - Ma­
rinha das Ondas. - Figuei.
ra da' Foz.

faças pagar depoi� a mais quatro tos­
tões cada litro! ...

JjJ soltando uma gargalhada afastou-se.

REIS D'ANDRADE

M lb
'

No a C a do POYO vedo Antunes, cuja memória permanece

e oramentos num poço '

v s as s em ainda, grata ,e respeitosamente, no ao-'
, ¡

Od á B f
. ração de todolil os alcantarilhenses.

público em Paderne"
exere

_

e ensa rim
Entre as festividades que assinalam

Na Câmara Municipal de Lagos'e com
a efeméride, realiza-se amanhã, dia

, a presença do delegado do I. N. T. P. preciso da fundação, um animado baile,
PADERN1il - A Junta �e FreguesIa em Faro, sr. dr. lUdio das Neves, rea- d d id d

de �aderne, com o aux,UlO de alguns lizou-se uma reunião destinada ao estu-
na se e a colectiv a e, abrilhantado

partIculares, levou a efeIto, alguns me- do do problema do enquadramento cor� pelo Conjunto Melodias do SuL
Ihoramentos no poço públIco do sitio porativo do concelho, em matéria de Já tarnal-am posse os novos membros
de Mem Moniz.

-

C d Pit
Opoço foi coberto, de modo a possi-

asas o ovo, na qua .
ornaram parte da direcção que são os srs Manuel

o pres�dente do Município, sr. brlgadei-'" . , .

.

,bilitar uma melhor salubridade e mon- ro Jose António de Almeida Costa Fran- ! GuerreIro RodrIgueS \presIdente), Mar-
tada uma. bomba manual com volante, co e membros de todas as Juntas de

¡
tins da Silva Miguel (secretârio) e

que muito facilita o abastecmiento de Freguesia do concelho. José dos Santos Viéira (tesoureiro) e
âgua aOIi habitantes desta zona da fre.-
guesia, Reconheciqa por todos os presentes, da assembleia geral, constituída pelo¡¡

a utilidade das' Casas do Povo como srs, José do Nascimento ¡¡¡ilva (presi.- ,

centros de cooperação social e de auxi-
lio nas freguesias rurais" entendeu-se dente)", José dos Santos Martins (se­
promover a criação de dois daqueles cretário) II Eusébio Duarte Viola (2.0
organismos, um em Odeáxere, abrangen� secretário).
do a zona rural da freguesia de São
Sebastião, outro com sede em Bensa-
trim e integrando Barão de São João
e as zonas rurais da Luz e de Santa
Marla.

Pretende-se, deste modo, resolver o

problema da situação das freguesias
com áreas rurars que, por não terem
Casa do Povo, estão impedidas de be­
neficiar das vantagens e regalias que
e¡¡tea organlsmolil 1I0ncedem.

Will be' openi... soon. and applications are inpited Iro_
top-class e:rperienced personal lor die 10110winll pacaneies:
CHEF, ASSISTANT CHEF, BARMAN. WAiTRESSES. pre/e­
rabi" ..itL .arne lcno..ledáe 01 enál.sL. Write ái"iná lall de­
tailll e:rperience. re/erencell. lIalary required. and ..Len apai­
lable. Oleander Countr" Clabo Horta da Bolota. Albalei­
ra/Aláar"e.

Oleander Count .. v Club

ESTÂ FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZE·R:

AeUA Q-UENTE---.

,"ARA TODA A _NTE,
RÁPIDA E BARATA

\

A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) D E S D E 1.850$00

Jun ers
Garante z

• Optimo [uncionernento à pres­
são normel ou com pequenos

depósitos e 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especieis.
• lrnpossíbiltdede �e explosão
devido aos seus d-I$posillvos
de seçurençe,

EXIJA O sao OE aWIl1A IlOl

REPRESENTANTES' EXCLUSIVOS

,SI'LVE'IRA SILVA, L D A.&.
RUA �ICARDO EspIRITO SANTO, 5 - LISBOA· 3

(à Rua Santana à Lapae Av. Infante Santo)'
TELEFONES 649118·669119

A VENDA:
Nos Ag.ntes das Companhias
Distribuidoras de Gás

Realizou-se a assembleia geral da So­
dedade de R-ecreio e Instrução Pader­
nense Clube, _presidida' pelo sr. José
Acácio da ,Silva Júdice e selll'etariada
por Arménio Aleluia Martins.
Depois, de aprovadas as contas de

anterior gerência, procedeu-se à eleição
d.0s novos corpos directivos para o ano

em curso:
Assembleia geral - presidente, José

Acácio -da Silva Júdice; 1.0 vogal, Her­
culano Marim Costa Palma; 2. o vogal,
Ricardino dOll Santos Cordeiro.
Direcção - presidente, Arménio .Ale­

luia Martins; vice-presidente, João Es­
têvão de Oliveira; secretârio, Isaurindo
Fernandes Nunes; tesoureiro, Manuel
da Silva Morgado; 1, o vogal, Iné.cio
Gomes; 2.' vog!,l, José Baptilita.

Os melhores FlUTES Dti CAVALA
são da marca « O L Y M P I QU Ih

Foram retomadoll Oll trabalhos na llli­
trada que liga a Casas dOli Pires ao

Moinho Novo, passando pela populosa
Almeijoafras, sendo colocada a pedra
no troço final, restando sbmente colo-
œr a parte betuminosa. ,

O troço de estrada jâ finalizado, per�
mite uma-excelente circulação aos veí­
culos que se dirigem para as zonas,
que a mesma estrada ;;erve. - C,

Oleand(lr

'�I�I[Nlrl
Vende-se próxima da praia a

'2 kms. de Faro 12 ha.aprox. Com
água. luz. casa de habitação e

baslantes cómodos. Atravessa·
da pela estrada Dacional. Mo·
tivo de partilhas. Trata o pró­
prio. Dirigir a Inácio Guerreiro
Narciso - Rua Reitor Teixeira
Guedes, 103 (Tel. 125�)-Faro.

uma casa de ga.veto, com rIc e

1.0 andar - bom emprego de

capital. Dirigir a Augusto Alves
- Av. da República, 126 - VILA
REAL DE SANTO ANTÓ:"nO.

�n[i�am-��' DO �I�arve
1)
2]
3)

Terrenos
(asas
(asas

Respoitas
ALGARVE

Os 30 anos da Sociedade
Recreativa Alcantarilhense
ALCANTARILHA - Encontra-se de

resta, por motivo da passagem do tri­

gésimo aníversârío da sua fundação, a

Sociedade Recreativa Alcantarílhense,
colectividade de grande prestigio na

regíão, que nasceu graças ao dinamis­

mo do saudoso médico dr, José de Aze-

Propriedade de alguns
hectares, junto à estrada
Porti:snão-Faro, próximo
da estação dos C. F. e a

J kID. da praia. (5.449).

Countrv Clu�

A ..brir bre"emente. Precilla-se psssoa' com e:rper7.encia
para os seáaintea IqarelJ. CLele de CozinL .. l." class ... AIJ.ill­
tente de CLele de CoziaLa. Barnaan e Criadas. De pre/erê:n­
cia eo... a1áans conLecimento. de inglêll.

Re.posta CODa todoll os detalLell: E:rperiência. re/erêneiall.
ordenado e quando pode cornec:ar 'a trabaiLar.
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Leite em Pó
« su

I .�In

Vitaminado'

em faro

Um berlbet ar­
ménio em faro
Com o evidente interesse que

nos merecem as grandes realiza­

ções que têm por cenário a nossa

provincia, orgulhamo-nos de noti­
ciar em primeira mão que no final
do mês de Maio actuará em Faro
um grupo de ballet da Arménia,
composto por 100 figuras. ),!lste es­

pectáculo, que por certo atingirá
um elevado nivel artístíco, está in­

tegrado no IX Festival Gulbenkian
de Música, conjunto de real1zações
impares no sector da arte, que a

benemérita Fundação mais uma

vez vai promover.
Assim e atendendo ao êxito que

no ano transacto constítuíu o es­

pectáculo de ballet, o Álg!lrrve tem
a grata oportunidade de assistir a

I um sarau, no Cinema Santo An­

tónio, com um elenco de projec­
ção internacional .

O dr. Emilio Campos Coroa, co­
nhecida figura de médico e de gran­
de amigo da Arte, prossegue nas

suas funções de delegado do Fes­
tival Gulbenkian na nossa pro­
vincia.

I L »

1�.�la sua

aItmnmlte Ir.�.t�unml�lá".�I,
1�IIIr41�za .� 1�.�Ia ,lr¡�III.�za .�In tnJlns
•�Ielluml••s .�ss.�lUt¡a¡s � ,,¡Jla.

,

•� IIln aI¡lIu�llln

14.las as

011 à l�ál�Jr¡.ta

s lœ Illl , Ill�I.

(O_ltwKIo cis l.·�)

que muito estranho nos parece te­

rem passado despercebidas aos re­

presentantes da lavoura, que seria

hoje o leão moribundo... se algu­
ma vez tivesse sido leão ...
E nem duma nem doutra manei­

ra as Casas do Povo são úteis. No

primeiro caso, são uns abortos que
vivem em estado letárgico; no se­

gundo, fazem alguma justiça so­

cial, à custa de injustiças de outra

ordem.
E nós, que conhecemos o homem

do campo, sabemos que, apesar do
seu aspecto rude e de estar endure­
cido pelas inclemências das intem­

péries, tem um espírito bastante
sensivel e, mais que o prejuízo que
a bolsa sente, lhe dói a injustiça
que a sua alma fere.

Se a nossa critica que pretende
ser construtiva, e as nossas suges­
tões, que sempre nos esforçamos
por serem acertadas, poderem de

algum modo ajudar aqueles que-se
dedicam à tão útil como espinhosa
tarefa de fazer justiça social - Q

fazê-la de maneira a ser bem acei­
te pelo conjunto de toda a popula­
ção rUFaI que é formada peles pe­
quenos proprietários, que recebem
e pelos proprietários menos peque­
nos, que pagam, visto que os assa­

lariados pràticamente quase desa­

pareceram, gestaríamos de alvitrar
o seguinte:

.

l.· - Aproveitando a experiência jã
feita com aquelas Casas do Povo, cuja
utilidade se tornou bem visivel, não só

por serem bem dirigidas, como por

abrangerem áreas populacionais, cujo
número é ideal para o bom fu:t;lciona­
mento destes organismos e tomando por

principio de orientacão 'o conso popula­
c10:rta1 e as caracterlsticas especiais de

cada região, formar núcleos populaCio­
nais que se prestassem ao bom funcio­
namento duma Casa do Povo, não se

hesitando em englobar várias freguesias
na mesma ãrea. lÍl notório que se eco­

nomizaria, assim, o orde:nado dp alguns
'empregados, expediente, etc., com a

vantagem de se obterem maiores quan­
titativos nos subsidios do Estado. lÍl

preciso mentalizar, para Isso, as gentes
do campo, cujo bairrismo, de louvar

em muitos casos, nos pal'ece, neste,
nem só descabido como prejudicial para
todos.
2.· - Como em certos concelhos do

nosso distrito, senão na sua quase tota­

lidade, as matrizes da propriedade rús.­
tica se encontram de tal maneira que
é bastante dificil dai extrair ,elementos

para a elaboracão das quotas das Casas
do Povo, formam-se para isso, comissões
avaliadoras que se encarrega!ll de cal­
cular a quota de cada contribuinte, se­

gundo o seu rendimento bruto. lÍl ne­

cessária muita atenção e muito cuidado

na, escolha das pessoas que irão for­

mar essas comissões, porque além dOli

erros inerentes a todo o ser humano,
tem que se tomar em consideracão o

desconhecimento que alguns teimam

ainda em ter das dificuldades que a

agricultura, mais do que nunca, agora

atravessa e as malquerenças e ódios,
até, que por vezes existem entre vizi­

nhos e mesmo entre membros da mes­

ma familia., Bam sabemos que existe o

recurso às reclamações; mas,,, estas,
quando tomam um aspecto de protesto
colectivo, saem, quanto a nós, 'do âm­

bito da ordem e disciplina que tanto

apreciamos e que tem sido apanágio da

politica seguida pelo Governo. Não
basta escolher homens relativamente

sérios, é necessário que sejam também

conhecedores, pois nunca nos constou

que a ignorância enxertada na honesti­
dade desse uma competência. E, jã ago­

ra, para que este mal desaparecesse
completamente, insistir junto do Minis­
tério respectivo para se fazer o cadas.­

tro da propriedade rústica, como jã se

fe? noutros distritos, nomeadamente no

de Beja.
3.· - Procurar que as Casas do Povo,

----------------------,__.-----

Propriedades

O NOSSO
CORREIO

Concurso para lodos

LISTA DE' TOTALISTAS E' PREMIADOS
Dada a extensão volumosa dos premiados na 2.' série deste

concurso, bem como o apuramento dos totalistas da 1.· e 2.' série,
resolvemos esta semana não apresentar a 5." série de bandeiras,
substítuíndo-a por estas lis,tas de concorrentes abaixo indicadas.

Entretanto, aproveitamos para prorrogar o prazo de entrega da

série n.· 4, que em vez de ser no dia 6 de Fevereiro, é prolongado
até ao dia 13 do mesmo mês. No final, damos ainda alguns con­

selhos e avisos para a forma de enviarem os postais para este

concurso, porquanto tem havido variados concorrentes a cornete­
rem faltas, certamente sem conhecimento, mas que não podemos
relevar em face da rigorosidade com que ternos de trabalhar,
dando assim as mesmas oportunídades a todos.

Maria Isabel Reis Correia, José
Vicente Santos Reis, Jorge Manuel
Marreiros Bandarra., Isabel da En­
carnação Medeira Silva, António
Manuel Jesus Correia e Maria Eli­
sa Rafael Teixeira; FATELA -

José Primo Tavares; FUNCHAL
- José Manuel Rodrigues, Ferdi­
nando Natal Teixeira, Maria Rosa
Pires de Sousa, Maria Liliana Frei­
tas, Maria Helena Vieira Ribeiro
Drumond, Luis Filipe da Silva An.­
drade, José Luis Pereira Reis, Jor­
ge Remigio Figueira de Fréitas,
Maria Margarida Nobrega e Sousa,
Vanda Maria Nobrega Goncalves,
Maria Irene Goncalves Teixeira,
Silvia Zélia Marques Silva, Eugé­
nia Maria, Maria Teresa Nobrega
Passos, Ana Graça, José Clemente
Alves Corte, Manuel Mendes, Maria
Teresa Goncalves Valér-ío, Sidónio
Fernandes Mariano, AIIPerinda San­
tos Lopes, Bela S. A. Escórcio, Al­
bino G. Escórcio, Lucllia Gomes

Henriques, Carlos Ribeiro, Maria
das Mercês Brito Gomes, Maria
José Sousa Meneses, Paulo Gomes,
João Nepomuceno Melim, Helena
Maria Abreu Antunes, Agostinho
Freitas Spinola, Maria Ligia Lopes
Brazão, Maria Cecilia da Silva GaI­
vão, .

Irene Paula Correià, José
Mauricio Gomes, João de Deus
Vasconcelos Romão, João Macário
Abreu, Maria Teresa Vieira, José
Alberto Jardim Silva, António Luis
Sousa Gomes, Beatriz Maria Fer­
nandes, Maria Vanda Moniz e

.

Ana
Maria Freitas Moniz, António Mo­
niz, Angela Nascimento Alves Cos­
ta, Angela Maria Alves Costa, Vera
Amâncio Abreu Vieira ,Freitas,
Conceição Freitas Moniz, Maria
Lúcia Sousa Correia, Maria Silva,
e Cristina Vieira de li'reitas. FUN­
DÃO - Maria Prazeres Frade,
António Albano Frade, José Manuel
Gomes Amaral, Maria Celeste Gil
Jacinto e António Manuel Duarte
Marques. G01,JVEIA - José Lou­
renco Mauricio. LAGOA - Maria
José Goncalves Correia. LISBOA
- Flaviano Dumas Salvador, Maria
Xavier Correia, José Henrique Luis,
Maria MarcaI Glória Reis, Aurélio
Nené e Orávida Conceíção Silva.
LOULlÍl - Vitória. Palma Brito
Martins Aguiar Ferreira. MOSCA­
VIDE - Neli Rocha Cunha. OLHÃO
- Maria Fernanda Ferreira, Ma.­
ria Nélcia, José Henrique Santos,
Alzira Amaro Patricio e Ana J.úlia
Maria Paulo. ORVALHÓ - Susette
Piedade Neves, Carmina Maria Ne­
ves Dias e João Dias Neves. PE­
NICHE - Alice Fernandes Videira.
PORTIMÃO - Fernanda Barata
Estanislau e Serge-Marie Serina
Conceição. QUELUZ - José Jesus
Rolão. RIBEIRA BRAVA - Agos­
tinho. Conceição Rodrigues. SE­
SIMBRA - Joaquim Rosa Covas
Barros. SILVES - Maria Luisa
Oliveira David Ramos e Maria Rita
Rodrigues Madeira. SINTRA (Rio
de Mouro) - Maria José Fernan­
des Simão. TAVIRA - José Fialho

�Datícias�coRD£ BARiD

\V1[lll 'I�A\ 1�ltlll�4 de sequeiro, com moradia e

arvoredo, e de regadio com

pomar de diversas árvores,
vendem-se. Informa Felicia­
no Soares no sítio da Ma­
ragota - Moncarapacho.

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Lar£o do Conde Barão, 42 - Lisboa-2
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PREMIADOS NA �." SÉRIE
Com UM CORTE DE FAZENDA
PARA VESTIDO DE SENHORA,
no valor de 250$00, foi premiada em

sorteío entre todos os concorrentes

que obtiveram oito pontos nesta
série, a sr." D. Maria Luisa Araújo,
Bazar do Povo

...
Funchal. Com UMA

CAMISA TR�COT DE NYLON,
prémio para os restantes concorren­

tes que também totalizaram nesta
mesma série es oito pontos, temos
os seguintes premiados (por locali­
dades): Alcantarilha (1); Aleoutim
(1); Almada (1); Belas (1); Cacem
(3); Gario. (1); castelo Branco (10)
Castro Marim (1); Covilhã (22)
Elvas (1); EstOmbar (3); EstoriÍ
(1); lÍlvora (2); Faro (9); Fatela
(1); Ferragudo (1); Funchal (88)
Fundão (8); Gouveia (1) ; Lagoa
(1); Lagos (1); Lisboa (11); Lou­
lé (1); Machico (1); Odivelas (1)
Olhão (7); Orvalho (5); Peniche
(2); Portimão (2); Queluz (1); Ri­
beira Brava (1); Rossio ao Sul do
Tejo (1) ; Sesimbra (1) ; Setúbal
(1) ; Sever' do Vouga (1); Silves
(2); Sintr.a (6}; Tavira (6); Teixoso
(1); Tinalhas (1); Tomar (1); Tor­
tosendo (7); Vila Nova da Barqui­
nha (1) e Vila Real de Santo An- .

ténío (10).
Ao todo 227 premíados,
Soluçõea da 2.' série - Bandeira

n.« 4. - Camarões: verde, verme­

lho, amarelo; Bandeira n.» 5
Austria: vermelho, branco, verme­

lho; Bandeira n.s 6 - Indonésia:
vermelho, branco.
TOTALISTAS - (Resultados em

conjunto com a l." e 2." série)
Premiado por sorteio com UM CO­
BERTOR DE FIBRA, no valor de
110$00, Maria Manuela Costa Guer­
reiro, Rua Matias Sanches. 4, Vila
Real de Santo António.
Premiados por serem totalistas

(17 pontos certos) vão os seguintes
concorrentes receber UMA CAPA
PLASTICA PARA CRIANÇA, a

saber:
ALCOUTIM - João .rosé Simão;
ALMADA - José ROdrigues Cabri­
ta; BELAS - José Araújo Relvas
Pinheiro; CARIA - Maria Padez
Silveira; CASTELO BRANCO.
Gençalo José Martins Santos Tor­
res, Rogério Manuel Brás Goncal­
ves, Maria Emilia de Sousa Cor­
reia Maria Lourdes Pina, Matil­
de Ferreira Martins e Maria Cândi­
da Correia; COVILHÃ ,- José Reis
Alves Cunha, Maria Helena Neves
Gamboa, Manuel Fernando Conceí­
Cio Nunes, Anabela Alyes Pessoa,
Maria Fernanda Cruz Jota Tavares,
Marta Amélia do Patrocinio Figuei­
redo, Francisco Rodrigues da ·Cruz,
Graziela Calvário Lopes, Manuel
Luis Cunha, Maria Ferreira. Montei­
ro, Paula Cnístína Marques Gon­
calves Matos, Piedade Fernandes,
José Tavares Milheiro e Acácio
Jesus Martins; ESTOMBAR - Ma­
ria Isabel Rocha Roque; llIVORA
- Maria Neves Simões Brito;
i'ARO - Silvino Gomu Marmota,

_ Bald08 Il maw
6f.ild08 - Conti­
nuamos a sal­
dar toda a exis­
tência de Inver­
no, com precos
que têm dado
que falar. Se
costuma ler o

«Diário de No­
ticias» de Lis­
boa, ali pode
encontrar n a s

edícões de do­
mingos, anún- I

cios dos artigoil
que estamos a liquidar. Aproveite
enquanto dura ...

Secç(lo de Amostras - Estamos a

enviar amostras dos vãrios artigos
em saldo, para os receber basta
em saldo; para os receber basta
atendido na volta do correio, se II

mesmo chegar até ao melo dia.

Serviço de Bncomenâas - Envia­
remos qualquer valor de mercado­

ria, agora COIn a oterta sensacio­
nal de ESTAMPILHAS DE AFOR­
RO, com as quais pode juntar até
obter o Certificado de Aforro. Vã­
lido para o Contínente It Ilhas
Adjacentes.

Mendonca José Augusto Rebelo,
Otllia Chágas Fernandes Simão e

Maria José Chagas Simão. TORTO�
SENDO - Romeu Alfredo Pereira
Francês António Calado Rodriguell
e Franéisco Ferreira Matos. VILA
NOVA DA BARQUINHA - Alvaro
Fernandes Pedro. VILA REAL DE
SANTO ANTóNIO - Maria Anto­
nieta Correia Santos, José Vitor

Simão, José Manuel Leitão Guer­
reiro Maria Encarnacão Pessanha,
Rita' B. Rosa Alves Metre, José
António Mascarenhas, Manuel Car­
lota, Angelina Martins Rodrigue¡¡
e Maria Ramona.

'Modo de concorrer:

1.· - Oortar por inteiro o de­

senho das três bandeirai;
2.· - Colar em postai, mode­

lo próprio dos correios;
3.· - Indicar em cada faixa,

quadrado, triângulo, etc. ail

cores respectivas de cada ban­

deira.
4.· - Remeter o postal à mo­

rada que encima estas «noti­

cian, indicando' claramente o

seu norne Et morada COMPLE­

TOS, até ao próximo dia. 6 de

Fevereiro.

Cada série deve ser colada num

só postal; cada faixa, quadrado,
triângulo, etc. deve conter o nome

da cor respectíva. Podem ser reme­

tidas as cores apontadas pelos lápis
dos próprios tons pois também as­

sim as consideraremos; escreva

sempre o seu nome e morada com­

pletos a fim de facilitar II evitar
enganos na contagem de pontos de
série para série; envie os postais
dentro do prazo: um único dia de
atraso é o suficiente para não
poder ser admitido num sorteio ou

concurso que jã se tenha réalizado.
O último dia para recebimento de
postais é sempre aquele que indica­
mos ao publicar-se cada série de
bandeiras. As séries de bandeiras
devem ser bem coladas a fim de
evitarem que alguns postais che­
guem sem elas, que por virem mal
fixadall,

.

extraviam-lia pelo caminho.

/

Portadores de boletim
de sanidade

Slio obrigados a possuir boletim de
sanidade os seguintes preparadores, ma.­
nipuladores e vendedores de substân­
cias alimentares, assim como 09 pa­
trões administradores, directores das
fãbrié:as ou estabelecimentoll, desde que
intervenham em qualquer destas activi­
dades ou operações, os quais se devem
apresentar na subdelegação de Saúde
dos diversos concelhos deste distrito,
para efeitos de exame' médico e conse­

quente passagem de boletim de sani­

dade, nos meses abaixo indicados e

pelas profissões respectivamente discri­
minadas: em Março: trabalhadores da

.

indústria de paniticacão (incluindo o

fabrico caseiro para venda ao público),
bem como os distribuidores e vendedo­
res de plo; pessoal dos hotéis, pensões,
hospedarias, restaurantes, casas de pas­
to botequins, bares. tabernas, adegas,
qÚiosques com bebidas, cafés, casas de
chã pastelarias, con'leitarias e mercea..­

rias e bem assim os vendedores ambu­
lantes de bolos e gelados; em Abril
pessoal leiteiro ocupado na ordenha,
tarnsporte, distrlbuiCão e venda <i.e
leite, pem como o pessoal empregado
nas indústrias de lacticinios, nas cen­

trais de pasteurizacão, centrals leitei­
ras, e postos de reoepção, recolha e

análise de leite, pessoal permanente­
mente empregado nos armazéns ou depó­
sitos de sal e pessoal das casas de I18.Ú­
de, excepto o corpo cllnico.
- em Maio: pessoal das fábricas de

retrigerantes, cerveja, sumos, conser­
vas de fruta, xaropes, gelo e gelados
e das ,fábricas de moagem, massas ali
menUcias, bolos, bolachas, cacau e cho­
colate.
- de Junho a Agosto: o pessoal dos

matadouros, talhos, salsicharias e depó
lIitos de carne, peixe (incluindo os ven.­

dedores), tressuras e tripas, bem como
o pessoal das indústrias de preparação
de carnes e peixe (incluindo a fabricia
Cão de conservas) e os empregados na

preparação e embalagem de frutas e

hortalicas, bem como os vendedores
destas em estabelecimentoll, nOli merca
dOli e na Tia p1lblica.

I Irf�sl�aSSf�
Casa de comércio de mer

cearias, 10u�l, vidros emiu
dezas (casa ampla), na Rua
Teófilo Braga, principal/rua
de Vila Real de SantG An
tónio. Resposta ao jornal
n.O 5.435.

TINTAS «EXCEL.IOR'

SEGURANÇAeCONFORTO
no seu tllrro

KLII=II=IAN
•• KLIPPAN ••• KLiPPAN • JÚNIOR

2 pontos 3 pontos' para crianças

Peça documentaçfio no seu fornecedor OQ lOS representantes

M IN ASTE LA, LDA. lISBOA·R, D, Filipa de Vdhenil, 12

, E�UIPAMENTOS DE PROTECÇÃO PORTO-Rua do Bolhão, 61-65

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA,
S O I TE

CHOCADEIRAS «PAL,.
(FABRICO 1'JlANd.s)

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda •

Dinamarca duranto todo g lUlO

'era ....0.:

W�118 Cornish, Wblle

Rock, ,t•• -HI�rl�OI>
Whllà Leghorn, �hod. Island

law Hampshire, II•• -Hlbrldoa>

ItlO Itt�as as ¡Jla�I.�s,
t••�I ••s os .��ta�I••s,

Algumas conslderações sobre
Casas dó Povo e Grémios da Lavoura

______, --

Cadáveres apareeido8
na medida das SUA. possibilidades, roa-

sem alargando o âmbito da sua assill- na eosta algarvia
tência para que maior número de popu-

,lação rural recebesse Oil seus beneficios, FARO - No passad!l domIngo o ar-
. rastão eVila de Alcoutíms recolheu nas

pois arígure-ee-nea que os pequenos suas redes, quando pescava a 12 milhas
proprietãrios rurais vivem hoje com ao sul de Quarteira um cadáver dum
mais dificuldades que os poucos assa- individuo, cuja identidade não foi pos-

. slvel obter. Após os trâmites legais foi
lariados que ainda existem. Além dísso, enterrado no cemitério de Olhão. Apa-
parece-nos que teria muito interesse ir rentava ter cerca de quarenta anos.

desfazendo o fosso que separa a classe Na terca-retra, um outro cadáver deu
. à costa na ilha da Culatra, na pontados assistidos da dos que ainda não

do molhe do porto comum Faro-Olhão,
tem assistência, transrormando-os a cuja identidade também é desconhecida:
todos, mais pobres emenes pobres, nu- Após a comparência das autoridades

ma só tamilla a qUO altâs sempre per-
o corpo foi transportado para Faro em

cujo cemitério tlcou enterrado.
.

tenceram - a grande familia dos agrl- Fmalmente na quarta-feira, frente fi.
cultores, Fuseta foi encontrado sobre a ilha da

Armona um corpo dum jovem (entreDesejartamoa também manitestar aqui 18 e 20 anos), que envergando trajes
a surpresa que nos causou a' clãusula menores, trazia um colete de salvação
6." do acordo feito entre o Grémio da com a inscrição: «Trinhen e numa

Lavoura de Tavira e as Casas do Povo tace um carimbo onde se lia: cComan­
danzla Marina 732547 Prueba 1Q,.AR­
-1962:0. O corpo toi enterrado no cemi­
tério da Fuseta.

desse concelho em que se estipula que
será tomada como base do quantitativo
das quotas o rendimento bruto doa
agricultores. Ora, as pessoas que ass¡"
naram esse acordo, não desconhecem
decerto que o rendimento bruto duma

exploração agricola pode ser d" deze­
nas ou mesmo centenas de contes e o

lucro liquido não chegar para pagar\all
quotas. Isto, para não falar nos anos

em que há mesmo prejulzo. De tomar

ainda em consíderacão, é o tacto de

uma exploração nas terras férteis do
litoral dar normalmente muito mais

lucro do que outra, do mesmo tipo, nas

terras pobres da serrá, com menos ca­

pital e a mesma mão-de-obra "', no en­

tanto, apresentar o mesmo rendimento
bruto. Isto, sem falar de exploracões

interesses dos seus associados, parece­de tipo diferente ...

A nós, parece-nos que quem tem
-nos oportuno, parafraseando o nosso

lucros é que pode e deve pagar. Ou trei Bartolomeu dos Mãrtires" no Con.­

não será assim? cillo de Trento, dizer que os Grémio.

Queixam-se os agricultores de que os
da Lavoura precisam duma excelentlll­

Grémios da Lavoura lhes não vende.m
sima reforma. E, se não houver cora­

nada mais barato do que as casas co-
gem para tal fazer, nada nos admirará

. .. que os agricultores, após pagarem as
merciaIs, nem a �ssIstênCla que lhes

Iotas a que a lei os obriga, voltem
prestam é mais útIl e assidua do que ,qu,

G é i d les. _ .

'

as costas ao r m o com um aquea de certas orgamzaçoes partlculares i
desabafos ue já no tempo de Cambro-

que lhes vendem os seus produtos. ¡ i qdi 'ta i
Se também em outros assuntos, eles í ne quer a zer mUI co sa ...

não podem, ou não sabem, defender os t INACIO G. NAROISO

. ._.::';Mo_. ., _

Casá antiga e g(ande
4Iu!Sa-n? ou vende-so

no Centro da cidade.
Trata-se na Praf:a fer­
reira Almeiday l()­
Tolctone r¡_CJ.2.

r'IOS TRICOTAR
,

�I ..

Eléctricas, petróleo o mista•.
SO a 64.800 ovos. Máximo ren-· '.r•••gorda�
dimento. Acabamento esmera­
do. Preços maia baixill 40 DlIIl"­

cado.
I

Talefs. 3Z1Ut/lUB15 H, BRAlIClMP SOIlRALI LDl. Pr. da IUlidpil, t9,l.q-L1SBOA-Z

el
'FERNANDO

Toda••• aoite. de.de 1 de JalLo
m.ó.iea de daaça pelo CONJUNTO DE

GUERREIRO.

GRI LON {E ORLON
À m6qulnlt e i mio
GRANDES NOVIDADES

Lã. netlands- Tw.ed - �.(o(e.e - Austr.lia - Merine - Algo�õ•• -R .'il.- Perlap•••
Cores modernas garantidas - Todas as' torçl"\el

Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendai pelo correio
Os melhores fios aos melhores preços. Se deseja qualidade, prefira

COMPANHIAROSA &
(Fabrlcantea na'Covllh. )

EM LISBOA - Rua de Santa Justa, 60-2. - Telefone: 361412

I

MANUEL AN·TONIO· FELICIANO
Telefone. 67 (.rrTI.zérTI) • 72

Cevadei ..as - VILA NOVA DE' CACELA

PRODUTOS PARA A AaRICULTURA

Adubos Diversos Rações para Gado Óleos e Massas
Insecticidas Produtos Vitaminados Desperdícios
Fungicidas Cereais Correia� para Motores
Herbicidas Sementes Diversas Detergentes Industriais
Pulverizadores Manuais e Motorizados - Seguros Agrícolas

Árvores de Fruto e Milhos Hibridos

. Agente ct.:

Botelho, Mourio & C.a Ld•• - Lisboa

Viveiros do Falclo� Lde. - Llsboe

Soe. Hormones Vegeteis Aguiar, Lda. - Vala do Carregedo

VE"'DEMOS QUALIDADI x GARANTIMOS QUALIDADE
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ADUBOS COMPOSTOS

sm. 1�lmIPíUraJI..s 4�xGtlusi'vanumf.e
sctlvmr t••�I.ts .�s -IPlr.tl�l.mlaÆ, JI.e

I�cíllra 1m ..

a�lul�..�ñID :

K :ZOTF
e

ZOFO FAT
Consuite a S A P E C sobre
P\bubos Compostos

LISBOA Agência no PORTO

R. Victor Cordon, 19

Telef. 566426

R, Sá da Bandeir., 746-1.°" Dto.

Telef. 25727

Depósito em FARO - Largo de Camões, 10", Telef. 253

l)epésito$ e Rtf/endedores RO Continente, Ilhas e Ultramar

te. & , &S*
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Por MANWE!l... GERALOO

'VARANDAS FLORIDAS... _ Sebas­
tião Murtinheira, poeta sentimental,
cuja'alma nos dá ainda uma nota da
mocidade, distante, chamou, há pouco,
a minha atenção, dizendo-me para fa-'
zer referência !;lOS jornais ao estado
triste em que se encontram quase todas
as sacadas dos prédios da nossa cidade,
«viúvas» de flores!
Murtinhe-ira feriu em tempos d ístan­

tes essa nota, procurando despertar nas
senhoras lacobr ígenses tão, agradável
ideia, mas a faltá. dé senstbtlídade tem
sido lamentàvelmente notória, infeliz-
mente!

,

Guenra Junqueiro, esse grande 'poeta,
disse:' As flores são vidas ceifadas.

--

Todavia, muito embora Junqueiro es­

tivesse' em erro, quando tal pensou
(quem é capaz de o provar?), não acham
que Murtinheira tem razão, quando pro.
cura: ver as varandas da nossa -terra
guarnecidas de vasos floridos?
Era o que todas as meninas e senho­

ras deviam fazer': ornamentar as suas

varandas de flores, embelezando, assim,
as suas janelas, dando-lhes graça, como
se a Primavera estivesse ali, sempre,
em suas casas.

UM COSTUME DESAGRADÁVEL _

Diàriamente, notamos um péssimo cos­

tume, o qual, se não fosse o temível pe­
r-igo. que, dele pode; advir para as, pes­
soas obrigadas a suportar os seus efei­
tos, nem valiã uma referência. 'Porém
repito: o perigo é muito maior do qut
pensamos, podem crer! É íéto: tedas
as manhãs, ao passarmos nas ruas, per
debaixo das sacadas dos prédios, muitas
vezes às dez ou onze horas, as senho­
ras, sem se ímportarem com as pessoas
que, vão passando, sacodem os seus ta­
petes, incomodando e pondo em per ig'o
a saúde dos infelizes que tal suportam,
sem o mais leve queixume.
Ora como essas senhoras não fazem

a mais leve ideia do terrível perigo que
essa sua malfadada acção possa 'causar
aos seus pobres semelhantes, venho
lembrar-lhes o seguinte: dos vossos ta­
petes, ao serem batidos e sacudidos, mi­
lhões ,de micróbios perniciosos são com­

pelidos violentámente para o aparelho
respiratório das vossas infelizes víti­
mas. Poucos dias depois, adoecem e co­

meçam com as suas suposições: _ Seria
dos carapaus? ... eram do gelo!
Portanto, é preciso haver um pouqui­

nho de consciência, minhas senhoras!
A hora própria a tais Iímpezan está
designada por lei. Nem eu desejo cha­
.mar a atenção das respectivas autorida­
des, porque isso seria um enfiar de
multas diárias, embora elas viessem
concorrer para a diminuição das muitas
doenças manifestadas sem nós saber­
mOB por 'que razão; ..

BOATO DESFEITO ... _ Há já al­
guns meses, alguém nos garantiu que o

boato que pairava na cidade teria a sua

realidade nos fins do mês de Dezembro
que passou. Afirmavam que a firma
Cafi, ou seja a Fábrica de Aglomerados
de Cortiça, seria desmontada e suas

máquinas levadas para Alcácer do Sal
ou Setúbal, onde seria formada uma
nova fábrica. O motivo desta solução,
diziam, era de ordem económica, Os
operários, esses, podiam ocupar posição
n� nova fábrica.

'

Baixinho, muito baixinho, alguém
afirmava que os verdadeiros motivos
dessa 'solução eram porque o seu sócio­
-gerente ficara deveras aborrecido com
a maior parte dos seus conterrâneos,
quando esteve na Câmara .. _

Ocupar posição na Câmara é um dever
espinhoso porque o homem tem de ter
muito cuidado com todas as suas
acções. A Câmara não é apenas deste
ou daquele homem: é da cidade, perten­
ce apenas à nação! Todavia, muita vez
ou quase sempre, aqueles que a ocupam

não é porque tenham lá grande amor à
sua terra _ pois que, logo lá metem

pés, imediatamente esquecem esse

«grande» amor e procuram apenas -sa­
lientar a sua figura, como se ela esti­
vesse exposta sobre elevado pedestal.
Entretanto, o gerente da Cail, quan­

do, na Câmara, trabalhou,' pela sua ter­
ra; muitas das ruas foram calcetadas;
fizeram-se melhoramentos, etc. i
É 'verdade que criticavam que a Câ- i

mara vendera terrenos seus, mas... fará
apenas aquela Câmara vendedora de
terrenos?
Mas, deixemos estes pequenos nadas.
Añnal, o tal boato desfez-se e tudo

ficou como estava. A fábrica continua';
.enrím, os seus operártos têm garantido
ali o seu pão.
Apesar, de nós não recebermos dela a:

mais leve migalha de pão, e sabermos
bem que a vinda de operários e empre­
'gados alheios à nOSSa terra só concor­
reu para complicar a nossa vida econó­
mica _ pois tivera início a. grande falta
de casas, etc., congr-atulamo-nos, não
só por se tratar de uma importante uni­
dade industrial, como também' por sa,
bermas que muita gente tem naquela
fábrica garantido trabalho e pão.
Já agora, lembro ao mesmo gerente

que ainda não -esqueci uma das suas

afirmações, que me fez: É preciso que
surja' alguém capaz de- fazer caminhar
a nossa terra Para o progresso!
Mas -não devemos esquecer, o signifi­

cado total daquela palavra: Progresso
em tudo e em todos., É preciso evitar-se
o pó de córtíca que é expelido das má­
quinas daquela fábrica, em dias de ven­

to, assaltando, íncomodatívamente, os

predios vizinhos, sujando móveis e tudo
onde penetra!
Fui ver os seus efeitos: as barracas

de comidas na última feira ali estavam
atacadas daquela sujidade; os prédios
do sr. António do Carmo Leal esta­
vaJill, exterior e interjormente, numa
verdadeira lástima!
Estou convencido ,que o sr. José F.

Canelas saberá solucionar este proble­
ma, da mesma forma como o ajudei
a solucionar alguns problemas idênti-
cos na sua cerâmica .. _

'

A compreensão mútua, a meu ver é
um predicado digno do homem.

'

UMA DATA INESQUECIVEL! _ É
no dia 31 de Janeiro que faz 88 anos
(pois vira a luz em 1877), que nasceu
o grande professor Joaquim Alberto
Taquelim.
Falar 'deste homem,' a quem muitos

dos lacobrigenses devem a sua cultura
secundária, parece-me que não é pre­
ciso; toda a gente, aqui, conhece muito
bem a sua vida de 'pedagogo_
A 'vida de professor, naquele tempo,

era áspera; os indivíduos a instruir,
na. sua maior parte, eram como seres
.das selvas, entregues à educação das
ruas, brutal, aquela educação de aper
drejar gatos, logo que surgisse a noi­
te, praticando a mocidade toda uma
ordem de desacatos e tropelias.
Podemos dizer que o Professor Ta­

quelim formou a sua Escola baseada
no respeito e no saber!
Ali, ou se aprendia, ou o professor

aconselhava os pais dos alunos a não
gastar dinheiro com seus filhos, além
da instrução primária.

"

Este bom professor, em virtude dos
seus 57 anos no Magistério Primárió
e Secundário, merecia ter o seu nome,
numa rua da ,terra onde nasceu. E tan­
to mais que estão na Câmara na sua
quase totalidade, elementos que foram­
seus discípulos.
O professor Taquelim fora condeco­

rado pelo sr. Presidente da República
Marechal Fragoso Carmona.

'

Recordar esta data, é o dever de,
todos os seus discípulos! É por isso que
eu a recordo,' saudosamente.' ¡

AVENIDA
ÚNICO

ALAMEDA
"

NO GÉNERO
Todos <;Js qu�rtos com duas camas, casa de banho e sala de espera
com dOIs sofas-camas. Preço por pessoa: de Esc. 40$00 a Esc,'So:l,mo.
Pequen�s al�n�ços: Esc. ?$50:- Almoço ou japtar: 25$00 por pessoa.Um servIço umco aos maIs baIxos preços e com o máximo conforto.
4, Avenida Sidónio Pais - T'elef. PBe 732186 (5 linhas) - LISBOA

MIRADOIRO

DE MONCARAPACHO

œ

-

NAO TENHA MIRAGENS ,
"

COLOQUE BEM O SEU CAPITAL

F"MW't¥ es He_

PREVINA-SE

Consultando os nossos Serviços
Técnicos, antes de comprar a SUA

VIVENDA,.ANDAR OU APARTAMENTO,
e veja. o <lue lhe pode oferecer a

nossaORGANIZAÇ¡O,UMA DAS
MAIS conceituadas e mais antigas
em regime de p R O P R I E D A D E
H DR I znHT A L�--

CAPITAL MAIS;RENDÁVEL, SOLUÇÕES A
SEU DESEJO, CONCEPÇÔES MODERNAS

EM TODOS OS REQUISITOS.

SOLIDEZ NA CONSTRUÇÃO, QUE GARANTE

TRANQUILIDADE E SEGURANÇA

AN,DARES, APARTAMENTOS E VIVENDAS
DE 80 000$00 A 350 000$00

ASSEGURADOS
TÂXA DE

CONilNUA EM EXPOSiÇÃO O APARTAMEM1'O-TIPO
COMPLETAMENTE MOBILADO, NA ZONA CENTRAL

DA CIDADE JARDIM (REBOLEIRA - AMADORA)
;

RENDIMENTOS
À

JI. 1�1[�\fltNlfl, Il �I.
RUA D. MARIA I, 30 - QUELUZ �' TEUF. 95�021/22
RUA COit4DE REDONDO, 53 - 4.°, ESQ. - LISBOA

UMA REALIZAÇÃO EM ESTilO MODERNO
M( +31.. '7e*-¡�ylti!ii!i!&lliii § &

PrGci�a;.se (om gara"Ha hi­
potecária. Juro 8 o/el' Respos­
�a à este 'jornal ao n.o 5.418

-

I

POMADAS PARA CALÇADO - CREMES
- CERAS PAR4 MÓVEIS E SOALHOS

SOCIEDADE PORTUGUESA DE GRAXAS, LDA.
FABRICANTES:

.. .. WI •

M#&" *?4Hl @i fu

",Al Ip4leBlilS _lilii 1�.nlll�II.,

¡pilara 1�lrin�aJSr 1IIIIil••

¡::ÁBRICA FUNDADA EM 1846

Rua da Indústria, 54 - LISBOA-3 - Telefone 637413

Concurso deTrabalho de
Formação Profissional

I Termina hoje a fase distrital do XV
Concurso Distrital de Trabalho de For­

i mação Profissional promovido pela Mo-

I cidade Portuguesa. O certame iniciou­
-se no dia 27, srmultâneamente nas Es­
colas Técnicas de Faro e Lagos, com­

portando as modalidades de: bobinado-
res, frezadores, montadores de quadros,
instaladores, serralheiros civis, tornei­
ros mecânicos e serralheiros ajustado­
res_ O tempo de duração dos trabalhos
atinge as 28 horas, estando em prova
23 rapazes. Os vencedores de cada mo­

dalidade disputarão em Lisboa, duran­
te as férias' da Páscoa, a fase nacional
desta iniciativa do maior interesse for­
mati-vo profissional.

'M ie ·tM··

IOGURTE
SE"W);';;UW'iANiIAi¡¡¡ 'F-fi4#ff#i!iHiW !IW1f4Pri

ceA \ saúde
A

AUTOCARROS DE ALUGUER
DE$DE 28 A 43 LUGARES

sua

Tenha cuidado' c:o.m a sua pele I
Pr6teja.a para .manter uma juventude bela e duraJoira.
TODle IOGURTE VENEZA, e terá,. certamente,. 'ODi amigo para

a sua, beleza.

Poriim_áo'

Praia da RoeL.a

Faro'

Não deixe de consultar o eeneessrenérlcr .

ANTONIO EVARISTO DOS SANTOS

11'lIIb__T_e_le_fllllo_nme_lilIi5;¡¡¡$IIIIli!:__iIIIIIIIILl1'IrIlllWœ_œWIII!IIWliii&lIIIfllllllillCll__Ill'F_AEiœi_.R_:&:IIl/fi__li:ll1

Um j�rDa1ista americano enean·

tado com 'o serr,o de S. Miguel

no Algarve

Fábrica de logu ,le eneza, Lda.
R. Jorge Feneira de Vasconeelo8. 8-Teleto:o.e 163697-LISBOA

u a. .œ am ¡ .

{
ESialagem. S",Cristóvão
Café Restauração
Café Po:l't1ll.gal

{Salão Im.pério
Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança
Café Brasileira

{Produtos AUmentares Danúbio" Lda.
Café Ree¡¡tauração

Monte Gordo PasteIaJ'-ip. I:mpério
Vila R.eal S. António Café Firmo
AILufeira Viúva de -.José dos Reis Vieira

N0 interesse sempre crescente de

mostrar o valor que o serro de S.

Miguel tem para o turismo algarvio e

nacional, desloquei-me há dias ao fa­
moso .sítio, .aoompænhaâo por alguns
amigos de outras províncias e longitu­
des, entre os quais o meu amigo e gran­
ds jornalista amerioano mr. Bernard

Dyre. O nosso objeotivo .foi admirar o

plmorama das amendoeiras em flor, que
é o mais belo e surpreendente de quan­
tos se podem imaginar_
Mr. Dyre, que s6 conhecia o famoso

serro de nome, teve' ensejá de tilmar
as primeiras pinceladas do quadro das

amendoeiras itoriaos.
O Algarve visto do Serro de S. Miguel

é como um
-

quadro em oonstænte mo­

vimen,to.

I As amendoeiras ainda estão lonae de

-sc encontro» no- W'..6ge lia I/oraçã&¡- mas
adivinha-se o quanto de belo tem um

Algarve florido... Algarve Florido.

E se nós, algarvios, criássemos a época
turística do Algarve Florido, visto o

Abril em Portugal não ter sido criado

para o Alga1've? Seria um sucesso.

E ficam aqui" gravadas; ,palavras do

mr. Dyre: «Isto que eu avis.to é a mais

rica'mina de turismo do munâ». Praias
e serras, trutae. e mulheres nonua»,
existe' de tudo neste paraíso terrestre».

NOITE DE TEATRO EM S. BRAS
'DE ALPORTEL '_ Convidado à última

hora, desloquei-me a S .. Brâs' de Alpor­
'tel onde fui as�istir a um teatro de
variedades levado Q¡ cena por urn grupo
'de amigos e sóoios do clube

la.ca,
1

unio,âos, com, 0- objectivo de angari-ar fun­
dos para melhorar o campó' de jogo�.
À parte ,a iniciativa que é sempre

de enaltecer, admirei o género de tea­

tro que' escolheram para o espectáoulo.
Começou o espeotáoulo com uma pe­

quena peça em um acto" muito simples,
ora pendendo para comédia, ora' paTa

drama, fechando com chave de ouro "a

complioada temática do enredo,

Apesar de ser simples na representa­
ção, com9 já disse, 08 artistas, embora

amadores, puderam brilhar.

A seçusuia parte, composta de urn

"aoto de /variedades rioo em assuntos,
âos quais destaco a pequer¡a r.evista
'desempenhada pelo dueto ,ST_ Alfredo !'
ST. Correia, agradou mais ao público
espectador.
Saliento ainda no programa do acto de

variedades a bonita voz dé Maria Alice
e o à-voiÚââe de Ana Mariá.' Eeias jo­
vens devíam aproveitar o seu talento

em proveito do teatro em Portugal.
'

LUCIANO MARCOS

\V .�n�I.��s.� 'I�
Uma propriedade com duas

torres de moinho de vente com
boa vista para todas as direcções;
S. Lourenço do Palrneíral, próxi­
mo AlcantariJha. ,Dirigir a Leo­
nildo Guerreiro,:- S. Lourenço
Palmeiral - AlcantarHha.,

'

,

OILão

o Grupo deTeatro do
Circulo Cultural do

Algarve aetua

hoje em.'Évora
Actua, hoje à noite, na Sociedade

Joaquim António de Aguiar, em ÉVO�
ra o valoroso Grupo de 'I'eatr'c do Cír­
culo Cultural do Algarve, num festival
de teatro amador comemorativo do Cen­
tenário Shakespeareano e promovido por
aquela agremiação eborense. Apraz-nos
registar esta distinção conferida ao con­

junto farense de realizar espectáculo
na bela e histórica cidade alentejana,
prova evidente do muito apreço em

que é tido por esse País fora. Deste
modo o Grupo de Teatro do Círculo,
agora como desde a primeira hora sob
a direcção artística do dr. Emilio Cam­
pos Coroa, atinge o

'

seu 40_ o espectá­
culo _ uma maratona autêntica ao

serviço da ante e da cultura, presttgían­
do com inegável mérito o nome do Al­
garve, Além deste Grupo participam no

Festival os elencos da Sociedade .Joa­
quim António de Aguiar e da Sociedade
Dramática Eborense.
A actuação do Grupo de Teatro do

Círculo Cultural do Algarve, terá a

seguinte programação : l." parte (Teatro
Moderno) _ «O Rei Imaginário" (Raul
Brandão) e «O Pedido de Casamento»
(Anton Tchekov); 2." parte (Teatro
Vicentino) _ «Auto Pastoril Castelha­
no», «Monólogo do Vaqueiro», «Súplica
da Cananeia», «Horas das Negligên­
cias Mundanass e «Todo o Mundo e
Ninguém». A interligação entre as vá­
rias peças¡ bem como a apresentação
serão feitas pelos Jograis Mistos que
dirão poemas de vários autores, entre
os quais alguns contemporâneos.

JOÃO LEAL

Caldeira e má ..

. ,

qUina a vapor
Vende-se e:m :muito

LOin estado. Ver na

Rua., José P. PadinLa
Tavira. Tratar no es­

eritório da Compa­
nLia Barril.
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HOTEL DO RENO
Av. Duque D'Avila, 195

Telef. 48181-Teleg. RENOTEL':_LlSBOA
Um moderno Hotel- Todos os quartos com

banho privativo, rádio, telefone e aqueci-
mento central '

AUTOMÓVEIS NECROLOGIA. M
U S A D O S JoãoVazSanina,

Faleceu em Vila Real de Santo An- Etónío o sr. João Vaz Sanína, de 70 anos,
natural de Santana de Cambas callado
?o:r:n a sr,> D.' Virginia Isabel' Cavaco,

!pal dos srs. Francisco João Sanina,
casado com a sr.« D. Maria Natália
Morgado Sanina, e João Cavaco Sanina,
casado com a sr.» D. Joaquina de Jesus

ADionisio Sanina, e das sr. aa D. Leonil-
de, casada com o sr. Augusto António,
D. Silvia, casada com o sr. João Antó­
nio Machado e D. Maria Isabel Sanina,
casada com o sr. Joaquim da Costa
Rodrigues.

Compra ,. Venda ,. .Troca
Todas as unidades à venda encnn­

tram-se revistas de mecânica

Opel Hadett ult. mod, El T. �. f. 196�
Volkswagen 1200 ü exfras. . , 1964
Austin � Kealey SIrit ti bard fop. 1962
Taunus 17 M T. �. t/ T, �. f. 1962
Morris 850 impe£.. . . . . . 1960
Anglia fminanfe Impet. 1960

Basquetebol no Algarve fiat 600 ¡mpet. 1959
Jaguar 3.4 . . '. 1959

CESPORTOS

Óptimo [serviço de Restaurante e Bar

AUTO PARQUE PRiVATIVO

O Hotel preferido. pelas Famílias Portuguesas

FUTEBOL

Campeonato Distrital
da F. N. A. T.

Após duas semanas de interrupção,
prossegue no domingo próximo o Cam­

peonato Distrital de Futebol, organizado
pela F. N. A. T., realizando-se a 6."

e última jornada da 1.. fase, com os

seguintes jogos na zona de barlavento:
Casa dos Pescadores de Portimão-Casa
do Povo dé Algoz; Casa do Povo de

Mexilhoeira Grande-Casa do Povo de

Paderne.
O jogo de Portimão reveste-se de pou­

co interesse, dado que os Pescadores Já
estão apurados e a Casa do Povo de

Algoz está afastada dessa hipótese. O

único interesse é saber até que ponto
aguentarão a maior envergadura técnica

dos Pescadores.
O jogo da Mexilhoeira, tem uma

grande ímportãncta, pois nele se decidi­
rá qual a outra equipa que emparceIre­
tá com os Pescadores na fase finaL

A equipa da Mexilhoeira tem os seus

trunfos, no facto de jogar em casa mas

a equipa de Paderne, recheada de me­

lhores valores individuais, tem muitas

possibilidades de neutr.alizar essa van­

tagem e superar o seu adversário.
Enfim uma partida emotiva. uma ver­

dadeira partida de campeonato, na qual
desejamos que vença a que melhor o

merecer, e que seja disputada dentro

da melhor ética desportiva.

Re.altado. do. jo"o••
\

I Di,,¡.ão DidIl!ital
Faro e Benfica, O - Farense (R.) 7

Silves, O - Lusitano, 1

Di"trital de Jt¿Ilniore.
Farense, O - Olhanense, 1

Silves, 3 - Lusitano, 4

Distrital de Principiante•.
Lusitano, 1 - Farense, 2

Olhanense, 3 - São-bras.en,se, 1

JOSOS para a-.nanhã:
II Di"isão

OrientalrPortimonense
Farense-Alhandra
Atlético-Olhanense

I Divi.ão Di.trital
HOJE:

Olhanense (R. )�Farense (Et.)
AMANHÃ:

Faro e Benfica-Lusitano

Distrital de Janiores
Lusitano-Olhanense

Farense-Silves

DifJtIl!ital de Principiantes
São-brasense-Faro e Benfica

Olhanense-Farense

Xadrez

Actividades doClubeX.Portimão

Campeonato da l.a categoría
Com a vitória do eng. Hélder Sardi-'

nha, terminou o Campeonato da 1." ca­

tegoria do clube de Portimão, que este
ano foi valorizado pela incerteza que
até à última ronda rodeou a atribuição
do título. Ao fim e ao cabo, registou-se
nova vitória do eng. Hélder Sardinha,
mas com igualdade de pontuação com

Joaquim Prazeres. A. Verissimo Hilãrio
o actual campeão da 2." categoria, con­

quistou o 3�0 posto e a l.' categoria,
mercê de uma prova bastante regular
em que venceu o eng. Hélder Sardinha
e outros jogadores da 1.'. As classifi­
cações finais ficaram assim ordenadas:
1.0, eng. Hélder Sardinha, 5' pontos;
2.°, Joaquim Prazeres, 5; 3.°, A. Veris­
simo Hilário, 4,5; 4.°, A. Candeias Nu­
nes, 3; 5.°, Francisco J. M. Furtado,
2,5; 6.°, Deodato Guerreiro, 0,5; 7.°,
António Gonçalves; 0,5.

. Troféu «Leão 'de Ouro»
João Samúdio, que na final venceu

Joaquim Gonçalves, conquistou o Tr'Çlféu
«Leão de Ouro», instituido pele sr. José
Caixinha e que foi disputado pelo sis­
tema de eliminatórias entre jogadores
da 3.' categoria do Clube Xadrez de
Portimão e não classificados.

Torneio Juvenil
Com a presença de 18 concorrentes

d!vididos em duas séries, começou a

dIsputar-se aos sábados e domingos,
pelas 17 horas, na sede do Grupo «Ami­
gos de Portimão» um Torneio Juvenil
aberto a rapazes de idade inferior a

18 anos. Este torneio estã dotado com

uma taça e uma medalha para atribui­
ção aos finalistas das duas séries' e

reveste-se de extraordinário interésse
. pela possibilidade de recrutamento de
novos praticantes para valorização dos
quadros do Clube.

Na,cional da I Divisão
Belenenses, 75 - Pertimonen., 6'1

Nesta deslocação à capital, a equipa
de António Feu conseguiu fazer; fren­
te à categorizada turma belenense, um

resultado bastante lisongeiro, se aten­
tarmos no facto de ter sido esta uma

das equipas que tiveram de disputar
a paule final para o apuramento do
vencedor do Regional lisboeta na Divi­
são de Honra. Perder apenas por oito

pontos de diferença e no reduto do

adversário, .em nada pode deslustrar a

equipa de Portimão, pelo que nos fica

a esperança de que no final deste cam­

peonato venha obter uma honrosa clàs-
s'ificação... .

'.

'As quípas alinharam e marcaram:

Portimonense - Figueiredo (4), Da­
niel (12), Feu (25), Sousa (6), Marrei­
ros (20). e Lima.
Belenenses - Guerreiro (8), Morga

(2), Roberto (1.4), Abel (29), Olimpio
(19), e Brito (3).

CAMIONETAS

Bedfõrd gasolina . . . .

Honomag Hurrer 3�00 P. b ..
Borgward 1500 P. b.. . .

2 Hanomag 6145 P. b. . 1958
umo TBOJO E fAmnO PAfiAMEHTO

M'ODELAUTO, LDA.
Àv, s de Outubro, 26S - � - L , S B O A

I
Telefone 761284

- '

Problemas da' agrlcul­
tura algarvia

Nacional da II Divisão

S. C. Olhanen., 45-Rio Seco, 38
Realizou o Olhanense o ssu segundo

encontro no Nacional Secundário, obten­
do merecida vitória. Este primeiro
triunfo p:r;emiou. a equipa mais esclare­
cida durante a maior parte do encontro
e temos a esperança que ele tenha mar­

cado o inicio duma boa actuação neste

campeonato. ,

A equipa olhanense iniciou o encon­

tro 'Sem () seu titular José Santos, O'

que, sem menosprezar o seu substituto,
se fez sentir sensivelmente nos primei­
ros momentos da, partida. A equipa do
Rio Seco, bastante pesada na constituir
ção tisica dos seus elementos, conse­

guiu impor o seu jogo e assim não
causava admiração o resultado de 10-4
verificado aos 6 minutos, favorável aos
visitantes. A vantagem no marcador
manteve-se durante toda a primeira
parte, mas após a. entrada de José San­
tos a equipa olhanense criou mais vida
e iniciou uma recuperação que lhe viria
a trazer bons resultados.
No reatamento verificou-se exacta­

mente o que se previa: o Olhanense
impondo a sua costumada velocidade,
ràpidamente se colocou em vencedor,
posição que manteve até ao final em

que o marcador lhe era favorável com

45r38. A dasclasstfícaeão por limite de No concurso ínter-patrulhas que com

faltas de José Santos, já em. nada veio
a designação «Patrulhas Piloto 64» a

afectar o resultado porquanto, podemos
Chefia Geral da Associação dos Esco­

afirmar que ao entrar no segundo tem- teiros de Portugal organizou no .ano

po, a equipa dó. Rio Seco estava pràtí- fmdo � de cujos resultados deu agora

camente vencida. conhecimento, a Patrulha «ÁgUIa», do

Sob a direcção da dupla de' arbitra- GrupCl. N.O 60! .de VIla R,eal de. Santo
gem António Figueiredo-Fernando Lei- I AntOnIO classíficou-se em prrmeiro lu­

tão cuja actuação nem sempre satisfez gar no Tema � - Desporto e AtletIs­

as equipas alinharam e'marcaram:' �o e em terce.Irp no Tema A - Cam-

Olhanense _ Luis do õ (21), Relvas pismo e Píoneírtsmo. A Patrulha «Lo­

(5), Manuel Brito (7), José Santos, Sa- bo», do mesmo Grupo, obteve os segun-

muel (12), Humberto, Américo. dos lugares dos Temas A e B.
I

Rio Seco - Joaquim (3), Luis Cravo
João Castro, (5). José Tomé (6), Vitor
Carmo (10), Américo Reis (João Santos

(12), Gerardo (2).

Farense, 59-Seixal, 34
Em Faro, no Campo da Alameda, o

Farense obteve uma vitória substan­
cial frente ao Seixal. No final do en­

contro o resultado era de 59-34.

Regional algarvio feminino
Teve início este campeonato pará o

qual se inscreveram as equipas ferní­
ninas de Portimonense, Grupo Desp.
Casa dos Pescadores de Portimão e

Olhanense.
Os encontros realizados tiveram os se­

guintes resultados: Portimonense, 20 -

Casa dos Pescadores Por-timão, 4 (6-2
ao intervalo); Olhanense, 18 - Porti-
monense, 9.

.

As equipas praticam ainda um rudi­
mentar basquetebol, mas é de realçar
o melhor acerto das raparigas de Olhão,
já com a preocupação de fazer girar o

esférico para procura da melhor ocasião
. de tentativa de encestamento. Na equi­
pa sotaventina ,há a preocupação de
atirar ao cesto de qualquer forma o

que traz quase· sempre prejuizos para
a mesma, porque se o lançamento não
tiver êxito, proporciona possibilidades
ao adversário de se apossar da bola.
A arbitragem esteve a cargo de Fer­

nando Leitão que realizou um tdabalho
aceitável. As equipas alinharam e mar-

caram:
.

Olhanense - Ludovina (10). France­
lina (1), Maria Santos, Ana Cerro (5),
Bernardete, Rosa Pereira. Maria do
Carmo e Maria Ferreira' (2).
Portimonense - Aquilina (2) Ana

Salgado, Maria Doroteia (2), Marma
Bravo (4), Dulce Salema (1) Maria
Bravo, Rosália e Ana Silva.' ,

Regional de Infantis e Juniores
Infantis - C. D. «Os Olhanenses, 29

- C. Ténis da Praia da Rocha, 38 (17r
-16 ao intervalo); S. C. Farense, 35 -

S. C. Olhanense, 50 (12-32 ao intervalo).
Juniores - C. D. «Os Qlhanenses»,

30 - C. Ténis da Praia da Rocha, 27
(13-17 ao intervalo).
O Farense deu falta de comparência

ao encontro que efectuaria com igual
categoria do S. C. Olhanense.

J. DOURADO

Os viticultores do Algarve represen­
tados pelas direcções das Adegas Coo­
perativas de Lagoa.: Lagos, Portimão
Él Tavira, dos Grémios 'da Lavoura do
Algarve e, da 'direcção da Federação
dos mesmos, dos deputados srs. coro­

nel Sousa Rosal e dr. Rocha Cardoso
e do representante da Casa do Algarve
sr. Hermenegildo Neves Franco fo:
ram' recebidos pelo sr. secretário' de
Estado do Comércio a quem entregar
ram uma exposição sobre a taxa im­
posta à viticultura pela Portaria n.»

21.006, de 28 de Dezembro último.
Com o mesmo membro do Governo

foram tratados outros assuntos de inte­
resse para a nossa Provincia nomeada­

mente o problema dos frutos secos, em

especial o da alfarroba.

, � � .

Boa çlassific:ação dos es­

coteiros de Vila Real de
Santo António em con-

curso promovido pela
Chefia Geral dos Es­
coteiros de Portugal

de 31 de Dezembro a 28 de Janeiro

"ilD �o.. 1 de Santo "nMnle.>

ENTRADOS: espanhóis «Rio Jallas»,
de 996 ton., de Sevilha, vazio; «India­
na», de 60 ton., de Melilla, vazio' por­
tuguês «Mira 'I'er'ra» de 563 ton de
Lisboa, vazio; italiàno «Genova»" de
497 ton., de Lisboa com carga em trân­
sito; dinamarquês' «Annette S» de 499
ton., de Faro, vazio; espanhól «Lago
EnD!», de 992 ton. de Puerto de Santa
Maria, com carga' em trânsito' portu­
guês «Mira Terra», de 563 ton.: de Lis­
boa, vazio; alemão «Alsterkamp». de 969
ton., de Swansea, com folha de flan­
dres; espanhol «Rio Jallas», de 996 ton.,
de Pu<::rt� de Santa Maria, com carga
em transito; portugueses «Madalena»
com 1.198. ton., de Lisboa, com carg�
em trâns�to; «Terceirense», de 1.295
ton., de LIsboa com carga em trânsito'
espanhóis «Lago Eno!», de 992 tOR., d�
CádIs, com carga em trânsito «Lago
Isoba», d� 992 ton., de Cádis, com carga
em trânsIto.' .

7

SAíDOS: «Rio Jallas», com palha, pa­
ra La::; Palmas; «Indiana», com latas

d� vazIO lItografado, para Melilla; «Mi­
ra Terra», com minério, para Lisboa;
«Genova», com rolhas, conservas e blo"
cos de mármore, para Marselha e Li­
vorno; «Annette S», com alfarroba tri­
turada, para Londres ;. «Lago ,Eno!»,
com palha, para Las Palmas' «Mira
Terra», com minério, para 'Lisboa'
«Alsterkamp», vazio, para Huelva; «Rio
Jallas», com palha, para Las Palmas'
«Madalena»,' co� sal e conservas, parli
Funchal; «Terceirense», �com sal e con­
servas, para os Açores, «Lago Eno!»,
com palha, para Las Palmas.

I.---�----------------�
À VENDA NAS FARMÁCIAS

¡
fRASCO CUM 180 PIWLAS .�.' 50S00'

1960
1960
1960

PILULAS DE ALHO

ROGOFF

Ant6nio Joaqaim Rosa

Faleceu em Almada o sr. António
Joaquim Rosa, de 85 anos, casado com

a sr.« D. Maria Amélia Saraiva, pai
dos srs. José António Saraiva Rosa,
casado com a sr.» D. Maria Cristina Ri­
beiro Rosa, Gualter Saraiva Rosa, ca­

sado com a sr.s D. Maria João Araújo
Rosa, e Francisco Saraiva Rosa, e da
sr." D. Ana Rosa Neto, casada com

o sr. Silvino Neto, e avô das sr." D.
Maria Luísa e D. Maria Fernanda Ri­
beiro Rosa e do nosso camarada de tra­
balho .Ioaquím Fausto Ribeiro -Rosa,

Manael Martins Valon,o
.

Em Vila Nova de Cacela, donde era

natural, faleceu o sr. Manuel Martins
Valongo, de 81 anos, casado com a sr.·
D

..
Teresa. Antunes e pai dos srs. DOr

mingos Martins Antunes e João Valon­
go, residentes em Cacela, António Va­
longo, subchefe da P. S. P. em Lisboa,
e Aurélio Valongo, residente no Monte
Francisco (Castro Marim).
Às familias enlutadas apresenta Jor­

nal do Algarve sentidos. pêsames.
� �.

Diversõ'es no Algarve
Em FARO

Amanhã realiza-se mais um espectã­
culo de variedades no salão nobre do
Rio Seco o qual é organizado pelo locu­
tor Luis Valentim e conta com a pre­
sença do artista Tristão da Silva Jú­
nior e do conjunto «Bonanzas». Em
complemento realiza-sei no decorrer do
espectãc�lo o baile de máscaras com

prémios para as mais originais.
'

Também na terça-feira no mesmo sa­

lão haverá outro espectáculo comemo­
rativo do dia de Santa Maria tradi­
cionalmente festejado no Rio Seco, em

que actuarão o conhecido acordeonista
Isidro Baptista e a pequena cançonetis­
ta Vitória Maria. O baile será abrilhan­
tado pelo conjunto de Isolina Granja,
havendo concurso de máscaras e uma

evocacãoj do carnaval carioca com todo
o elenco em cena.

Em S. MARCOS DA SIRRA

Por motivo da passagem do 33.° ani­
versárjo da fundação da Sociedade de
Recreio e Instrução desta localidade
realiza-se amanhã à' noite um baile
abrilhantado pelo Conjunto de Noémia
Martins.

EXTRACTO CONCENTRADO DE

ALHO FORTE

PRODUTO DIETÉTICO, ACTIVO
CONTRA AS MANIFESTACOES AR
TRITICAS, REUMATISMO, E' VELHICE'
PRECOCE,

M. WOELM. ESCHWEGE
(Alemellh,.oçjdell"O

OISTRIBUIDORES.

CREFAR - ft. OA IMDAi£NA193',
USJIOA

Casas Terrenos
1m qualquer parte d() Á115arve, (;()mpram.
-se &l vendem-se ur15ente.

� pises, (;()m fI·entes
para as �UAS [)r. Tevfilv
13ra15a e da Prin(;esa,
em Vila �eal de lant()
Ánt(mi().
[)iri15ir-se ao n.o ti.ltJS

deste J()rnal.
................ �..

FUNCIONALISMO PúBLICO
Foi nomeado em .com.issão de serviço,

inspector extraordmárIo da Direcção­
-Geral dos' Registos e do Notariado o
sr. dr. Carlos Alberto Lucas da Lança
Falcão, conservador do Registo Predial
de Silves.

Eetá aberto eoncureo, pelo prazo
de 10 dia., para provimento do lugar
de onolal de dlllgênola. da JI." �
'de tribunal da comarca de �lhl.o.

O 2.° prémio da lotaria de ontem da
Santa Casa da l\![isericórdia de Lisboa,
n.O 55.495, de 200 contos, tem o carim­
bo e a marca da Casa da Sorte.

•••••••••••••••••••
I

Esclarecimentos acerca dos
hotéis da Praia da Rocha
O deputado sr. dr. Quirino Mealha

requereu aos Ministérios do Interior
e das ,9bras �úblicas as seguintes in­
formaçoes: quaIs os fundamentos, desig­
nadamente o crit.ério urbanistico, que
levaram ao deferImento da localização
de cada um dos edificios que estão a

ser construidos na Praia da Rocha des­
tinados a hotéis; quais as informàções
pareceres, despachos e deliberações da�
entidades oficiais que tiveram de inter­
vir até à aprovação, inclusive, no pro­
cesso respeitante ao edificio sobrancei­
ro à. prai .. da mel!!IDa loealidade, destina­
do &0 Hotel ,Algarve, da Sociedad. IIl­
YeetlIllMlWfl lJaO.ll�H .. Pra.. Ii.
Rocha.

Agencia
Raa Conselheiro Bi-DaT, 50-1.° - Tele/one 1637 - FARO

Algarve

r-------------------------------------

�[a�lmrllf�fa �14I� I�ÓIlIlS
flOS PARrt TRICOT�R

A. NETO RAPOSO
A Casa'que melhor vende lãs para tricotar a preçoll de fAbrica,

oferece agora a todaa 8.8 cUentes UMA CADERNETA DE BONUS
vA.l1da em todaa aa compras:

'

A. NETO RAPOSO
Praça dOl Reatauradore., 18-1.0-Dt.· Telefone 326501
Junto à estação do Metropolitano L 1 8 B O A

.��... gÑHa •B� à cobrança

,

AGUAS TERMAIS
I

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

CALDAS DE MONCHIQUEfi
A
!
E
I
f
I
[
A Estabelecimentos H�fIW f�ftIlInHl� nu� - [omértlo e Indústria

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABI'--IDADE' LIMITADA

D Telef. 8 e 89 * s. B. de Messines � Algarve

I A Depósitos: FARO-relef. 944 e TAVIRA-Telef.264,
_ JAIlMUeM ,LAGOS-Telef.287 e PORTIMÃO-Telef.U8

e Bacterió/àgicamente puras

Digestivase

e Finíssimas
Garref••

0,26 I o,eo 6 litroa

,

Distribaidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

VENCEM-SE
ou ALUGAM-SE

ESTIVAFILETAGEM'
(Olhlo)

(Salgados)
(Vila Real de $anto António)

Dirigir a e.te jornal ao número 5.""as

I

Sindicato Nacional dos Motoristas do Distrito de Faro

CONVOCAC'ÃO
. De harmonia com OB estatutos, convoco a Assembleia Geral do
Sindicato para reunir às 9 horas do dia 28 de Fevereiro de 1965 na nossa

sede, sita na Rua 1.° de Dezembro n,· 21-1.· em Faro com a seguinte
ordem de trabalhos:

l.· - Apreciação e votação do relatório é contas do exercícío
de 1964; .

.

2.' - Eleições dos Corpos Gerentes para o triénio 1965-1967.

Não havendo, à hora marcada, número suficiente, funcionará esta
com qualquer número de sócios, uma hora depois.

.o l"re8idente da 1\(_ da. 4ssembleia. ¡}erll.l,

(a) JOAQUIM DO CARMO MARIANO

VENCE-SE

I

Na totalidade' ou em. parte o edifíeio
dá antiga central eléctrica na Rua dos
Combatentes da Grande Guerra em

Olhão.
Dirigir a João da Silva - Construtor

Civil - Olhão.

.J

MÆOUINAS PARA A
CONSTRUÇÃO CIVIL
BETONEIRAS·MONTA·CARGp,S· VIBRADORES
DUMPERS GRUAS·CAPACETES DE PROTECçAO,E1'C.

-o·

Soc. I?" .EOUIPAMENTOS P.ARA CONSTRucõeS.lOA,
"'8t,1UIn•• p�ra a con5truÇJtO civil • re-present�605

R. D. Filip. d. Vôlhon •• 36·A • 36·8 Tol.'. 76 S8 97 Lô,bo'
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val ser finallnente

Efec.tivamente a praia
da Rocha é uma ma­

ravilha�tMonteGordo
a melhor da Europa
(O_ilfll4o .... 1.· �,...)

garia três ou quatro vezes o nú­
mero de hotéis de que. hoje dispo­
mos - e isso s6 'no que diz respeito
aos ingleses.
Pois bem, sendo hoje o turismo o

prato forte da economía do Pais,
parecendo que tudo se devia fazer

para o íncrementar, verifica-se esta
coisa espantosa: há muitos meses

que o proprietário do Hotel dos

Návegadores em Monte Gordo

aguarda autorização para o ampliar
e igualmente a firma Socigarbe
aguarda também que a autorizem
a construir um prédio de oito pisos
para apartamentos, na mesma

praia.
Não atinamos nas razões que se

opõem ao deferimento de ambos os

pedidos, destes e doutros que natu­
ralmente haverá. O que sabemos,
o, que toda a gente sabe, é que se

murmura e os murmúrios come­

çam a ser já em voz alta.

tados a qué chegámos. O problema,
como sabe, reveste-se de muita delica­
deza e não é de fácil solução, uma vez

que nessa solução intervêm condicio­
namentos subordinados a factores va­

riáveis e dentro de certa medida im­

previsíveis. Todavia, e isso é o que
importa, deu-se um passo em frente.

«Reuniu-se, documentação que per­
mitiu análise técnico-histórica e fize­
ram-se importantes trabalhos de cam­

po sem os quais não seria possível
pr�por soluções. E se por um lado foi
decisiva a contribuição do Ministério
da Marinha por intermédio do Institu­
to Hidrográfico e «João de Lisboa»,
por outro, grande parte do êxito obti­
do se deve à esclarecida e prudente
intervenção do eng. Manuel Fernan­
des Matias, da Direcção Geral dos

Serviços Hidráulicos. do Ministério das
Obras Públicas. Inestimável a acção
dos membros da Comissão Espanhola
que 'não se pouparam, a esforços para
colaborar nesta empreitada que de

igual modo interessa aos dois países
vizinhos. Os engenheiros Martin Roca

e Jesus Prieto são dignos dos maiores
elogios e a solução-a que chegámos
não teria significado sem a sua valiosa
colaboração.
'«Quero salientar ainda a pre�en!a

em algumas das reuniões da Comissão
do eng. Barahona Fernandes,. do Ins­
tituto Hidrográfico e engenheiros To­

mé e Bivar, da Direcção dos Serviços
Hidráulicos. A sua opinião foi valiosa
e tomada na devida conta durante os

trabalhos da Comissão. O mesmo devo
dizer da contribuição que nos foi dada
pelo eng. Fernando �anzana!es Abe­
cassis do Laboratório Nacional de

Enge�haria Civil. A sua esclarecida
experiência. de análise de .problemas
congéneres foi uma ajuda ímportante
com que contámos. I
- Mas, concretamente ...
- Efectivamente parece que já me

alonguei bastante, sem ter respondido
directamente à sua pergunta, Mas con­

sidero .dever mínimo de gratidão a

menção que acabo de fazer a quantos
com tanto entusiasmo e desinteresse
contribuíram decisivamente para o re­

sultado a que se chegou.
«Concretamente posso dizer-lhe que

se propuseram superiormente' medidas
tendentes a resolver o problema, com
fortes probalidades de que a barra se

venha estabelecer no local onde hoje
se esboça a GOLADA. Essas medidas,
urnas indispensáveis e urgentes, outras
a longo prazo e se necessárias, devem,
no meu entender corresponder ao que
delas esperamos. Há que trabalhar e

esperar os resultados. '

A preciosissima colaboração
do sr. ministro da Marinha

Já na entrevista anterior tinhamos
posto em merecido relevo a preciosa
colaboração que ao importante melho­
ramento estava .a conceder o sr. almi­
rante Quintanilha Dias. Esse precioso
auxílio foi mais uma vez e justamen­
te salientado pelo mesmo eIÍtrevis��o.
- Quero dizer-lhe que o sr. mims­

tro da Marinha, sempre preocupado
com a, segurança da navegação que
pratica as nossas barras, continuará
a dar o seu incondicional apoio, pon­
do os recursos técnico-hidrográficos do
seu Ministério ao serviço do empreen­
dimento, como aliás sempre fez desde
o impulso inicial até à �esente data.
Ao sr. ministro da Marinha se deve
a ida propositada do N. H. «João de
Lisboa» a Cãdiz, antes do início do

A FIXAÇÃO DA BARRA DOGUADIANA

(OOnclfUtlO_da 1.· pdQÜUJ)

De louvar o espírito de equi­
pa dos téGnicos nacionais e

espa�hóis

Perguntámos ao sr. José Ataíde se

nos podia dizer, em traços gerais, a

que resultado chegara a Comissão e

se era de prever uma solução prática
e económica para a barra do Gua-
diana.

'

- A opinião que vou dar-lhe é me­

ramente pessoal, pois .a da Comissão
consta duma acta que foi superior­
mente apresentada e cujo' conteúdo só
com devida autorização pode ser di­
vulgado. Todavia, e considerando esta
conversa o seguimento daquela que ti­
vemos há meses, posso dizer-lhe que
estou bastante satisfeito com os resul-
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Um grupo' di jornalistas
Inglesas visitou o Algarva

um ,facto

A convite da CaeR de Portugal em
Londres e da British European Airways
esteve alguns dias no Algarve um gru­
po de jornalistas ingleses que percor­
reram demoradamente a costa algarTia;
prtncípalmente Sagres, Armação de
Pêra e Monte Gordo,
O grupo era composto pelos seguintes

jornalistas: John Henry, das relações
públicas da BEA; James Cash; John
Strantord editor de «The Fields»; Tho­
mas Bradbury editor do «City Press»;
Pamela Brasslngton, do «lndependent»;
Rene Lecler, do «Harper's Bazaar»,
Evelyn Garrat do «Daily Telegraph»
e Roger Smithells do «Woman's Own»,
que eram acompanhados pelo director
da B. E. A. em Portugal, John Mit­
chell e pelo nosso particular amigo sr.

Miguel Jardim, director dos serviços
de Propaganda e Turismo da Casa de
Portugal. em Londres.
A visita deste' grupo reveste-se de

particular importância para o.propagan­
da do Algarve no nosso principal mer­
cado de turismo - a Inglaterra - e
taz parte do programa daquela impor­
tante companhia de aviação inglesa,
de dar a conhecer o Algarve aos íngte­
ses, para o que já. tem em projecto ou­

tras visitas de representacões da Im­
prensa inglesa às encantadoras terras
algarvias, e até porque segundo nos

consta, dentro em breve deve iniciar
os seus voos para o aeroporto de Faro.
É-nos grato registar que neste grupo

desconhecedor das belezas algarvias se

encontrava Roger Smithells que ainda
não hã muitos meses teve ocasião de
visitar todo o Algarve é que, encantado,
tornou a voltar para poder mais uma
vez descrever na revista «Woman's
Own» a beleza do nosso clima.
A propósito destas visitas de jorna­

listas estrangeiros, os melhores propa­
gandtstas do nosso turismo, através dos
seus artigos, não queremos deixar de
anotar um encantador artigo que Nel­
son Radcllfe, redactor principal das re­
vistas cCheshire Lite» e cLencashire
Life», que tivemos o 'prazer de entre­
vistar no ano transacto e que desas­
sombradamente disse eOs próximos cin­
co anos construirão ou destruirão o tu­
rismo no Algarve» e no qual - Onde
há sol na 'Europa em pleno Inverno -

destaca principalmente o Algarve. que
lhe mereceu uma particular atenção.
Se atentarmos bem no género de jor�
nalismo Inglês, resumido, em referência,
a umas escassas três linhas e, se repa­
rarem que N. Radclife dedica ao Al­
garve, e. em especial a Monte Gordo
uma página dos seus artigos. não pode­
mos de forma alguma pretender olvidar
o que representa o nosso clima como

parte primordial da indústria turlstica.
Da visita de agora, verdadeira jorna­

da de propaganda turística para o Al­
garve e da qual estamos certos de vir
a obter bons resultados, temos que
destacar a incansável obra de dois par­
ticulares amigos do Algarve que para
isso muito contribuiram - Franco
Mendes, director da Casa de Portugal,
em Londres, e Miguel Jardim, chefe
dos serviços de Turismo da citada:
Casa. - R. P.

'Monte Gordo cresce. Lentamente,
mas cresce. ,E é curioso notar como se

aproxima cada vee mais da Vila Pom­

balina, e esta de Monte Gordo. através
das numerosas e extremamente simples
oonstruções na estroâa nacional que a

praia nos leva, via recente e louvavel­
mente alargada e que, sempre pejada
de gente, nos dá já aceitável ideia da

extensíssima avenida que poderá vir

a ser.
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último levantamento hidrográfico da
barra do Guadiana, a fim de, em con­

tacto directo com o Instituto Hidro­

gráfico Espanhol se acertarem porme­
nores tendentes a resolver a sequência
dos trabalhos de campo. ,

«A certeza de que o início das obras
por parte do Ministério das Obras
Públicas, será em breve um facto e a

certeza do apoio que nos, será dado
pelo Ministério das Comunicações
através da Junta do Porto, são factores
decisivos com que todos teremos que
contar para levar a cabo a obra ora

esboçada.
«Do lado espanhol, temos também

a garantia de que o apoio é total, tan­
to por parte das Obras Públicas como

por parte da Marinha.
- Pode dizer-nos, sr. comandante,

de que constarão as obras?
- Como já lhe disse, isso é a ma­

téria de fundo da acta apresentada
superiormente e pouco mais posso
acrescentar. Esperemos que a obra
comece e então os serviços técnicos
do Ministério das Obras Públicas, res­

ponsáveis pela sua execução, lhe da­
rão certamente todas as informações
necessárias. Posso dizer-lhe todavia,
que a obra proposta, na sulF primei­
ra fase, é necessàríamente modesta,
para poder ser exequível e sem que se

corram riscos desnecessários. Depois
da reacção da natureza e dos ensina­
mentos tirados do comportamento do
modelo reduzido, a ensaiar no Labo­
ratório Nacional de Engenharia Civil,
se intervirá então em definitive, se

necessário. E o sr. comandante Ataíde
concluiu com estas afirmações opti­
mistas:
- Tenhamos a esperança: de que a

natureza nos ajude, e não esqueçamos

que é da cooperação incondicional en­
tre, os técnicos dos Ministérios das
Obras Públicas, Comunicações e Ma­
rinha que em grande parte dependerá
o êxito do empreendimento.

«As palavras de Suas Excelências os

ministros das respectivas pastas, são

garantia de que podemos prosseguir
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I BR.ISAS D.O GUADIANA I
Apontamentos

MODte Gordo em foco

Prosseguindo no louvável empenho
de valorizar ao máximo a regilto mon­

te-uorâsna, vai a OomislJão Municipal
de Turismo de Vila Real de Santo An­

tónio promover a breve abertura de

dois «courts» de ténis, junto ao Parque
de Campismo, os quais terão guarda
privativo, nllo lhes faltando todos oe

inerentes acessórios. Fica assim o apra­
eiue] recinto com mais, um motivo de

atracção, a que, sem .dúvida, irllo dar

o melhor aproveitamento nllo só ós
campistas como 08 turistas que dentro

em pouco e em grande núme'ro, reco­

meçarllo a frequentar " b"la ¡mua,

confiadamente a tarefa agora iniciada.
O programa actualmente em curso do
Estudo do Estuário do Tejo, em que
há interdependência directa da acção
dos Ministérios apontados, apresenta
já resultados concludentes, no campo
deste género de colaboração intermi­
nisterial, ao serviço da Nação.

Por esta altura do ano findo, era

grande a azáfama em Monte Gordo,
numa notável mobilização de esforços
para activar a construção de trêe das
grandes unidades hoteleiras que agora
II valoril/lam.

Presentemente, e quando poderíamos
tel', talvez, em vias de conclüsão o edi-

fwio de oito ;mdarelJ da Socigarbe Il

os del/lasseis pisos do Hotel âo« Nave­

gadores, apenas encontramos,' junto a

este, enorme amontoado do mais diverso

material, pronto ainda a ser utilizado

à primeira voe.,
Mais Ionae, a dar continuidade à

Avenida Infante D. Henrique, frente
ao mar, 'l/emos também que se revolvem

grandes massas de areia, num esboço
do começo de dois blocos habitacionais
de 4 pisos, com 4 fogos por piso, que
mais modernil/larllo aquela artéria, es­

perando-se para breve o início do ter­

'oeiro bloco ali previsto.
/!: pouco tudó isto, todavia, quando os

turi8tas começam a ser contados por
milhões e o Algarve é seu ponto obri­
gatório de passagem. E não aludimos
ao aeroporto, (I funcionar e,m curto

prlMlJo ...

Coisas da rádio e da teleyi.ão

:e já avultado o wúmero de antenas

<le televisao que notamos em Vila Real

v.e Santo António.

Esguia/f, com seus acréscimos esqui­
sitos lembrando aœnoho«, forquilhas e

queiœndo« aparatos, vão elas deixando
d'J ser novidade e alteram cada vez

mais a feiçao «aérea» da vila.

Sucede, porém, e disso se nos ti1/',

queixado alguns donos de televisores,
que não raro são aqui captados em pés­
simas oondições as imagens e o som

transmitidos da nossa estação, vendo­

-se os utentes forçados a procurar a

estação espanhola, geralmente mais níti­
da para nIlo tef.em de fechar o aparelho.
POSBuem quase todos os vila-realen­

Bes a facilidade de falar e entender
bem o espanhol, mas gostariam natural­

mente muito mais de conseguir boa

receptividade nos seus aparelhos para
ti eetação nacional.
Dado que com a rádio se dá precisa­

mente o mesmo - temos quase sempre

dificuldade em ouvir em condições os

emissoreB portugueses, incluindo o re­

gia_I e captmnos admiravelmente vá­

rias estações espanholas - não haveria

forma de se melhorar um pcuco tal

estado de COiSMt

Nótula desportiva
o Lusitano encheu-se de brios e foi

no domingo a Silves buscar dois pon­

tos que podem ser preoiosos para as

suas aspirações na' prova em curso.

Dizem oe entendidos em matéria de

bola que a equipa tem um excelente

punhado de jogadores mas que até ago­
ra não conseguiu encontrar-sOe a si pró­
pria e mostrar o pleno rendimento· de

que os seus comoonentes sao capazes.

Esperemos que esse máximo rendi­

mento não tarde em aparecer, pois sem

ele, sem a fibra, sem a vontade, sem

o querer de todos, não poderá o Lusita­

no vencer os obstáculos que o esperam
e tera de continuar, como agora, no

plœno apagado das competições nas es­

calas mais baixas do nosso futebol.

S. P.
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